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Dois Grandes Planos de Pastoral 

N. da R. - Ao 1 Congresso Internacional' do 
uPro Mundi Vita", celebrado de 3 a 5 de setembro 
p.p., em Essen, na Alemanha. foram apresentadqs 
dois importantes Planos de Pastoral, o do Nordeste 
Brasileiro, pelo Exmo. Sr, Dom Eugênio de Araújo 
Sales, responGável pelo Secretariado Regiona! do 
Nordeste da CNBB, e o do Canga, pelo Revmo. Mons. 
Jean Jadot, Secretárto das Obras pontifícias pelas 
Missões na Bélgica. Publicamos aqui o, texto de 
ambos . 

. Os dois textos traduzem grandes diferenças não 
apenas no modo de apresentação mas também no 
próprio conteúdo. No do Nordes,te sentimos a sensi­
bilidade do principal autor do Plano; no do Canga • 
;vemos a exposição de um observador de fora. O do 
Nordeste está fortemente impregnado pelo proble­
ma dà subdesenvolvimento da região, e o do Canga 
pelo problema da recente libertaoão do colontaltsmo 
econômico e religioso. 

Mas os dois Planos tém também grande afi'T'ida­
de: como ponto de partida apresentam a dura reali­
dade concreta e a problemática' fundamental da 
área. com base numa particular sensibilidade ,do·mo­
menta histórico da-região)' nasceram não em um ga­
binete de estudo de alguns intelectuais, mascamo 
fruto (le um intenso e prolongado diálogo, horiZontal 
e vertteal, e pretendem arregimentar tôdas as tôl'ças 
vivas da Igreia na região. 

São exatamente éstes traços comuns que impll­
cam para to,dos nós uma preciosa lição. 

UMA EXPERmNCIA 
SUBDESENVOLVIDA 

PASTORAL EM REGIÃO 
(NORDESTE .. BRASILEIRO) 

DOM EUGÊNIO DE A. SALES 

I .:.... Introdução 

A PASTORAL é todo esfôrço da /Comunidade eclesiástica para transmitir 
e fazer viver a mensagem (1). . 

(1) lt denominado -"de conjunto" quando tÔdas as fÔrças -da c-6inunidadlil'·assumeID' em 
comwn e sob a direção do Bispo liua missão evangelizadora.· ". 



.uylSf'A DA ellB _ MAllço D. 1044 

N~ t~ho n.....,. ..,pocia!menlt kx:aIiar o eondicionatMulO ui· 
pio para. q~ a ~ oej. en~ndida ou extrça com maior elicifncia 
~u objetivo IObrtl1atunl. 

A eVanJ"'i .. ~io ;""!ui OI squintet tlancntOl: a lIItI'sagen" Of mellsa­
Cri ..... OI deNinadrios f OI milodo1.. 

A mensarem i todo o pb.no que Jesu. t O F..spirito Sinto trooxonm, 
~d tse:rita na I1ibH. e na "ra<liç~u A"",tÓlio;a. 05 el.., .. "tos da "'rosa­
ctm podem mudar na mancino <k '" expreuos e na rupcctin. explica_ 
~Io (pn>Cret60 dogm'Ii<:o). 

o. ckstinadno. Jio todos OS homeM' do lodos OS séculos 1I~ o fim 
110 muodo. fI,.,,,,n. I<>."alizallol no conttXlO hiató.;co, '<Oi!:ráfico, poIilico 
e eo:u>Ômial ..., <Iue a Providb>ci. Of coIoc:a. A ~ di., ... intan­
pu .. ' Ikvt: chegar ai. iIQ de modo que poasam ..... endê-la . 

M.., .. ~ro t, no Corpo Mí. tico. Iodo batizado • ..,,,,ndo a tu. I'oli­
çAo na Il'"tj •• ~ •• faz .. qut a mt1\Uf;em chquc: h,tein c inalu:rada a 
ad.o. homtm, situado _ ."" Ipooa. O n~ro deve proIoopr " ",,"Ie­
M da Eno:arnaçio: "" Verbo it fê, u n", e habitou ..,t~ nó. (Ju 1. 14). 
"Como Cri. Lu", .. ncarnou ,~ raça judaica quer pela Igreja r:oono que rncar­
, ... r_ .. c habitlT em ""da poWI, .... cada ccraçlo, mI cada ciYi.lizaç1o. pa .... 
-..m;"1I c conagri-Ia :ao Pai". Como ..ra ~ .... foi proclamada em 
KU '_pu na lin","" e .... m(I1lalid..te do mundl> "",ila g' ew-<Ol '~no. 
cumpn, que na ruttItlo doi tmlpoo., poIo Irabtllt", dos .... nsagei rOl. cad~ 
puvo e cada ~ do hillória ~ ata rnm5a&ftn anunciacb. e ex_ 
preua "na lUa própria lincua" (At 2, 6.11 ) , no .... penamento, na .... 
•• t •• na .ua mentalidade, na l ua civiliuçlo. 
: Os n":todo. do O ooojunlO do: till"""'" t do: inslr_tai . ..... ;a~" 
oqundo u nocaaidadts e opot1unidlda dos kmpos que lO. \IS&m para • 
moDSmisslo da mtf\ .. "",. ANim como oU e><ver;~nda. pilotaraót Pio fIO-
atm .. r pu ... e ";mpIoornent~ transpla~tadas, ~ como um povo d~ .... volvi-
do ~ um povo tm tksc:nWllyfmento diferem prolundammte, as , .... ern 
dacn .... lvimmto pe&:m ...... Pwonl pnlprõa. Como ~;unbbn ....... 1'10,. 
tonol 'para I""'" em de&cnWllvimento mas de tradio;ão Clt61ica deve .. , 
di f .. cnte daqueLa a It' usada em palse. da "' .... '" nível do l'I"OI!:'esso mu 
"'"" uma prolunda t-.diçio cat6lica. Tôdo. Qta upos~ Je aplica .... 50u 
-'innlO __ _ primo:iros, havendo .ent~nlO muil"" asreetns que .do co-
mu'). _ doi . grupo. acin .. m~1Ido"ad ... . Em llKlo, cmende-.. o papol 
indispc:nd.vt1 t predominante da gra.;a . 

11 _ O Movimento de Nabl 

Natal i • capital do Rio é; rand~ do No" o. unI do, nove b:allld". ou 
Provinda. que f"",,,"n, o Nordate B,,,,ilo;ro, 00f» "ma popul:w;lo do 2$ 
milh6es <k habit&nte. ; constitui, squndo se ,fim"". a maior :Ir.,ya-ptObIe_ .m -do Hemidério Ocidt1lUL Co.lumo di ... , t~bc:I«cndo. compaqçio, 
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que o Nordeste Brasileiro é o maior país da .América Latina, excluindo o 
11loóprià'Brasil-e o IvIéxico. Para se ter l1111a idéia, só o Nordeste é maior 
do que tôdas as repúblicas da América Central reunidas. Sua Jerarquia 
abrange mai,s ~le 50 Bispos e U11,l Cardeal em 50 Çi!cunscrições Eclesiás­
ticas .. É' uma região em grande parte semi-árida, C0111 uma queda pluvio­
métrica em volta de 500 mm por ano e sujeita a crises' climáticas quando 
surge- e.ntão a fome aguda. A renda "per capita" é "inferior a US$ 100,00. 
A disparidade entre o Nordeste e o Centro-Sul do País, a área mais desen­
volvida do Brasil, é de 1 para 4, e as previsões em 1970 são que a renda 
"per "apita" do Nordeste atingirá US$ 120,00, enquanto que o Centro­
-Sul chegará a US$ 440,00. Teme-se que desigualdades regionais assumam 
perigosas carar::terísticas de institucionalizar-se. 720/0 da população ativa 
do Nordeste se dedica à agricultura. Alto índice de mortalidade infantil. 
índice de vida- em volta dós 30 anos ,e outros sinais característicos das -áreas 
sub_desenvolvidas. A parte demográfica, soci~dade maciçamente jovem, com 
31,370 .com me110S de 10 anos. 64,S% com menos de 20 anos. Área sujei­
ta a 'muito& deslocamentos populacionais. Região de profundas 1110difi':a­
ções estruturais, uma população que se conscientiza ràpidamente. Nível df' 
inteligência alto e um temperamento inconformado. 

Nesta área trabalham grandes fôrças.' Um órgão governamental de re­
nome. internacional. SUDENE (SUperintendência do DEsenvolvimento do 
NordEste) que 'tein uma linha de promoção econômica sem equilíbrio com 
outros valôres. ThIovimentos ele massa. Na 'parte religiosa, um grande espí· 
rito de fé, mas um cristianismo mais de adesão que ele decisão. ~ste um 
quadro l)anorâmico do Nordeste Brasileiro . 

. b) O Movimento de .Notal 

Como slIrgiu. - 1) Em 1948 teve início o Movimento de Natal. Alguns 
sacerdotes, preo::upados com as necessidades ele se unir para melhor exer­
cerem sua ação apostólica, começaram a reunir-se privadafl1ente. Eram 
seis. Estas reuniões mensais, que continuam até hoje, com todo o clero, 
constituem os dois vínculos do :Movimento de Natal. 

2) O segundo momento foi a necessidade de enfrentar os problemas 
.da i"égião. Uma pequena equipe de sacerdotes e leigos preocupava-se com 
a situação geral, ~sse grupo era constituído de elementos militantes da 
Ação. Católica, Assistentes Eclesiásticos e leigos de nível intelectual ele­
vado '. A gravidade da problemática no meio rural levou essa equipe a ten­
tar soluções em nome da Igreja C0111 U111a visão -realista' do crist'ão nesse 
meio, Realizou uma pesquisa em várias áreas do Rio Grande do Norte, 
um movimento ·.cle massa com presença das autoridades civis e religiosas, 
como- tentativa de chamar a atenção para o problema. Organizou-se uma 
entidade - o Serviço de Assistênciá Rural (SAR). 

Tôda:s essas atividades, talvez aparentemente distanciadas da Igrejá, 
tôdas elas tinham -uma finalidade Pastoral,' 
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3) O M""iment" dt Nalal cku ... pri",eiros paSSOl com I p~ 
de lideres, e ainda hoje KUJ C(nttol de lreinamellto WQI.Iil_ "'" dof 111-
poc!OI ma .. dt IUU al;Yi<W!u. 

~ ) Fal\.O qnate 10lal de rttllrsot materiai, no inicio E aiqda ·hoje . C ...... 
dto prob!tmaa fi_i .... ExistOnc;" da dinimica ideali.ta E • f6rça ,do 
comunitlade Jlo ... lI,,,,t4cu101 do trabalho. 

S) CreKW O Movimento d. Nalal na parte rural co."O> ~m<jO dt 
AaWte.-.cia Rural e dtpois paunu PI'''' a ir..,. urbana, .tra~ do> S«.e­
tariado ArquidiOCH;lno d. A~io> Social c dcscnvolvcn.dn-se .... aliunl IA· 
pocIOI para • rq;iln do Nor<le$tc c ..... smo para " flroprio País. 

O "~u~lo. _ O SAR liC comp6c: hoje de; mui", liCIorH de 
Inbalho. Setor de Sa,;d~ atingindo oito mat..r llidadr:o: o> SeIor Tb;:nlco 
com vários 16:nio:JI nacionais e W,"""",;"",; " Scto>r do> Ensio>o Méd i<:o 
tom 13 Hlabelecimen tOl C t 6CX) alunos: o Sdor de T,..ina.mmto de Iídc-na 
t:Orn uma equipe reponsávt1 e mui\.OJ omtenas de lidertt. trcinadooo c lu· 
pervisionados: o> Sdnr de ArtHanato, com ant~IA de ... t ... lI; o Setor M 
Cooperali .... com \mQ ~ M eoopr:rati .... dt ..".tllito e de /XIn ... mo> es· 
pa lhadas pela capilal e pdo interior; o Setor do: Migrao;l.o e CoInniuç1o. 
dcHn~YCndo um Ia"o t ... balho;" Sctnr de Cml"", Soeiai, e Oubcs rom 
du~ d. Cent"", e ~entell&S clt dllbi.t&l;· o> Setor M Sindicaliuo;lo Ru­
.. I lazendo surgir sindiwot e t,..ina.ndo dirigenltS; Setor de PoIiliuçln 
- &nissol"ll oorn milhares de aIullOl mI EKoIat Radiofônlcu, JomaI e 
Tlpogt"afia. 

Na parte urbana 11"' atl"llvf:t de uma .me de EM""kt, Jo>tomatos, Io> .. 
tilu;~ÕCI d. úridade, EdUCllçio de BlISe nU cid:ldu . Coorde~ln na bea 
rural e urbana. das ativÍ<bdes apost61icu. Um s.:rtu.riadn I>io«Kno in. 
Itgndo t t<'>da, U l1;vidadta, unindo a C,;ria 101 trabalhos 'I'a,..ntemeot~ 
disundados, laum da Dioast. ..... todo .." lunção> do> E .... nJdho. o. pla­
.. ejl.mmlOS apO>'I!61ic:os e """iai, dáo> uma vi15o> dara à P .. tO>l"lIl, dividindo! 
t:"dO$, duoobrindo rnrins, meajando JIEIIOII. Bispos. 1fCUdnt~. ,..Hei.,.. 
KIiI e Icil<>l reunidos nn equipe olham COtll vi"o> critica o que foi ftito e 
E se voltam {Ia"'- ooerminadas tardas. t"nCl'rgoo dmlrOJ dos obj~iYOl 
PI"II\'><>SIOS. O Bispo oonse ...... ndo-se nn .ua poI~o jerirquica desce b ba­
_ <In M<>Yi..-to> . Alaim, pode ..... liar rio .lto a .,.pcriência e _ c0-

nhecimento> dtll meios de t ... balho>. A Dioase te torna uma hm11ia . Só 
tnm .. esplrito> a orpnizao;lo tcri .ut<nti-........ te ai>ll. Perde a Irieza 
<!ao coisa. c:omunl para .. trarul,,",,"r em uma farça a liCl"Yiçn do E ........ ,.... 

O Movimenlo d. Nalal deu origem, .lN.vH .de uma n:unilo dt mui­
t:>s dinr:eses do Nordeste, em Natal, 10 Sec:rctariadn pa .... a tere;" !"' .Nor­
deste dcpoU aprovado pl!ll CNfin (Conre~ N&cinnal dos B"PCN do> 
n_á). Es« Seoretariarlo funciooa an Natal ....., • !inalidadt de COOtÓf­
nar • ~Iimulllr .1 Iliv;dad .. da tereil em tôda a rqi1n . Hi uma equipe 
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administrati..a. uma equi~ Ibica. V.", p' ........ cndo rcpctidaJ reun.i60:0 
de di~ ti"", e ni..m, tenu.ndo ajudar a Ipja em ni'l'd Rep;.n.I, Pro­
vinc;iaJ, Di«n ..... e Paroquial, numa RMsio e l'lulcjamento das .. i'tida­
<lu .post6!icu; ""'" • partici~ de ..éerdoc"" "'Ii&:""- e Idg<)ll; pela 
"",n;lo dos pad,.". que usumem • pane <:spiritua! d. reei50: pa .... a Or­
pnio:a<;lo de Projetot; Paolo .... ;. tendo em vista o desenvolvintento .a ' c· 
,iio, com 6reu prioritiri .. (23 pontos-<:havea que devem tnCrft':cr u..n­
çlo eopecial). T",inantento de lideres ..indicai" coope .. tiyi.~ 0«:. A 
equipe do 5«tdariado se dWoca par. vário. pontos da rqilo . Hi anexo 
ao 5«rdariado uma equipe do M""imtnto por um 'Mwdo Melhor q ... 
tem ajllllado """ ..... dinloriammtt . 

A _rgem do MO'I'imento de Natal, hou"" anleriorma>tc duas reu­
nio5Q de doi. Biopos da Reciio com tbicos conrn&mel\tai. a fim de (O-

0JIft''''''' corn o (O'I'irno avil na ",,1~ dos prnblemu da, popu1aç&o. 
a uma maneira de aquêlu que fa<Q'll parte de Uma toIl'Iunidade ... 1x\esetI­
,'olYida ulimularom o bem-estar ntalcrial. condi<;io indi.~ns • ...,l pa .... unia 
deri •• evangeliuçlo. Há aepara<;lo da Igroja e do EtW.Io, ntaI hi uma 
n";tua oolaboTa<;lo . 

Do MO'<'itnetuo de Natal .urgiram d.'; .. ativid.adet que atingem O 
Pai. Inteiro. As lindicatiuçlo rural no B""';1 (OI,,,*,,, prJ,ticamente WI 
Natal e conseguiu desptttar • me!ma .indialiuçlo atn...a de todo oBra· 
li!. T~ a EdUC2Çio de Base pelo ridio teve inicio lamWm no Movimen· 
to de Natal, e hoie hi um con~ do GovUno Fedtta1 para tóda a ira. 
_ dese",oIvida do Pal •. Own. .Iiyj~ que vai se espalhando e o 
tlÜalho de poIitiu.çlo, datldo COi'$<'ib>cia ao I>otnán de _ dik"idade e 
farc:ndcH! ncio';, ... tomando-se asoinl in<lefle>tMnte . A CNBB, ap6s a 
~iincia do Stcrelariado Rq:ional do Nordeste, diyidiu O Flit enI sete 
Regio5et com Plano de En>e'8Cntil. O So:creta.iado do Nord""te é parle 
;ntq:r.~te da 0mfuôncia Nacional dos Bi$pGS tio Dl'ISit e nIo do Movi­
mento de Natal. 

lU - Caraeterbttcu do Movimento de Natal 

Pa,.. rnt1hor se wlmder o que acaba &e lia apoato. til alguns as-
1_ do Movimento de Natal . 

.. ) Uma Igreja formando uma familia, em que o Bispo. OI podres ~ 
'" leigo. .se wteooern nlunl bo..se q''- fraterna, num tkbo.te franco dos 
p.obknw comuns. 

11) Eopi.ito comunit!rio no ..,hlido de coopen~lo dn própri .. c0-

munidades .joo.ntlo a se daenvolverem. 

t) Eafõrço &e organiuçjo e pJanifr.~ de ati'l'idadea. O SAR. por 
exemplo, orr:aniza pI .... j.nI(flIOl trimait • p"';erOl concreu.. A Pastoral 
ai! numa huc: &e rumos e de projetos (IIl>IorI;' concrtlOt, COi'JI o Seo:ro· 
tariado DW ...... para ruper.,;tionar e ajuda •. 
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") Ideal apostólico pelo mtnOs em lcxIo:. .. <j!le trato.lbam .... pctU ... 
-chavel, para oenrir • 'veja numa linha i<lrga em 11"" Iot atende AO homem 
integral nas ..... _u.idadel, dando usin, um depoimento oonCll:to dc 
vida eristã. 

~) CaraderiMia de po!>r(za e grande falta de rccur_ mal.ri.;'. 

f) Carxttrlstiao de 00II1&10 &lI1IVÚ de ".,.;o. de divul&ao;io. O B;.p.. 
~ a missa _ <Iortli"&O' pelo ridio ubc q..., n",;\as dumas do: 
milhares dc leU! dioc:eu.nos rHilOn<ktn às ."...,~ da mi_, dialogam <:011' 
.Ic c canll n ... m<!Sm .. hinOll 'Iue do tlnlad .. lia Catedral. 1010 Cfaçao 
ao. ap;.>dI>oe. de ridio com mepo;io QI;ntlle c .... , ruepo;io orpn~ 
eapalha<So. IIrpm1'n~. 

g) A vial" total do hon1oCln . Pa.6quia 00."0 Sio Paulo <le Pontqi, 
~ o Yig{rio OÕo:inho para uma populaçio de lO 000 almas conaquo. que 
tôda a paróquia .-.In. ' vári .. de Jt;UJ probkn .... eoollO A\lde, ntédio:>. 
malernidadc, proruo-toeom>, enlino, di~rsões. fue!ldo uma verdadeira 
família c.n Wno do pJoroco , êste o:om .. mi(iolas c leigos . 

IV - Deduçio de uma experl&lel. putoral de çanJunto tn1 ire • 
. em . desenvolvimento 
. . 

Da e:o:ptrieneio do MovÕ!nWlo de Natal, o.c«di\o 11"" pode .. ,.,. tirar 
.1"''' .... ......:IUM •. 

Uma Igll:ja n",,, Pai. en, desenvolvimento é uma Igll:ja pobll:. Fal­
tam.lhe laCft'ÓoIeo, leip bom formadot e tecu.1IOI ...... Ier ...... O 'I"" ex;'" 
le é f:IIIprqado nnritu vêza com .:ritmo. !ocaj, t não an hmçlo ÍIo Ber" 
Comum. AMim, de u.,. n .. "eira upocial, fu-.. ne<:tMária u'''' vido 
global daa n~adu e jenrquiuçlo ele nteIU a fim de a&en, aprovei · 
~ da ntdbor ......al"l .. r«unos uistentQ t em fllDt;io de \IITII. Pu­
I~ di conjunto .. Acinta. dOII estri~ limita ".roquiais t alé '<l~ 
dC'~ <!SUr o bem comum da regiio no Plí, . Em vu de conatr"i. icreju 
IIne uperan' por .:riKioo, f_ r funO""'" 0$ ~Iot. que Jey&n\ _ cri.t1OI 
• mensarm>. Hoje, pode ter tNoi, õmportan~ um .indi .. o que un'" ,,"').. 

b) Valo. rús .,io ""MI "" , #I'ril"ol 

O dinamismo aociaI .. r' O sinal da Igreja ". ..... hocncnI do l:IU!O' 
do em delotllYO!",men,o, cano I solicitude: de CriltO pilf1l r:an OI pobres e 
"nf...""" foi lina! de ..... Ini,,",o entre OI hon,e"" de ..... ,empo : o. hq­
'_ oão coneret,," e nlo .., COOOIttnemI habit ... l>nente oenio por f. tOl JiIII­
pbria. Em ttIIlÍtaI f.uQ em d~'tOIv;n>eRlo, ~. "" N~, .Idiam 
condições humana! ",ini,"&,. Ao '-IO;nto ê bmt d, I\ci1 _, ~ qtt3 
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""pre~lltado se revi~ta de oollorid"de divina. Nes,e oontexto o ' trabalha 
social ;, de singular in,portãncia para" evanf1'liuo;lo. jI, instrumento va· 
li050 pa.ra testemunhar. presença <la 19~j .. , de oeu amor """"reto e de· 
,interessado. I!OII ambientes "'" q"" outra li"gu.;~, ~ria intdigive1. 

Nos ~ em desenVQlvim<'nto hâ um 1"'rigo de progressiva estai, ... 
~a.. """iali .. nte d .. est ruturas. Na.. bi,ta ol1lio 1.1'" testemunho de <anda· 
de e trabalho social da Igreja, visando atingir uda individuo. a também 
u"'''''''rio um !.ister"átko es íim;o no ""ntido <I< in,:n:mentar " criaçio de 
Corpos intermediários - cooperati ...... indicatos etc ....... que educam .pa.'" 
,.'" IralJalho oomunitário int~o no p.oce ..... d""""volvimen"sta da 
<tgião. · " . 

Em l>reporaru.lo a laicalo para auumir Suas respon:ubilidades tempo:. 
rais l ' Ignoja deve inílu;. para a transfonnao;a.. da, estrutura, ~s, 
JX>litõeaa e """iais. 

Hi, <'n're!aJ.lIo. uma larp , .... rg.'" de perigo nO social: :' 
- f. a!>$orver O apostólico; 
2. f""cionar a oI>n. pela obra. em !.i mesma . • em a prtOeU~ão de 

dar o' les!"",unho de Cri.to, tornando-oe mais prôxima da filantropia do 
que da Caridade; . __ o 

. . 3.: pensar numa Caridade .... , JII.liça; 
. , - 4 .' m.i~tir $en' pr(..n~.: ,em -1.';". o beneficiado' í assumi" '0 pró­

prio dekllvolvimento da região. a ntais fácil a esmola que destrói do que 
a e.",ola que <difi<:>.. Dar é tão fácil CQft1Q M:eber. NãO saber dar, pode 
Iotr mais p"'il!di.cial do que não dar; 

.. S. 4~ar qu~ o lo.ioato aja .semp ... desligado da J~r:atquia, t.rminan_ 
do "'" j>os~' puromen", laiei.lu. Ou. de oulr:a parte, Conservar,," lei ­
go. apenu como e",""utoreJ de um clerkaJ ismo monopoliudor até do 
t.mpoTal ; 

6. 1.1", ]aicato entu!.i .. n,;odo pelo oociaJ que Iot tran.fo"na mais em 
f'COIlOInista 0\\ .esponsável pelo combate ... desigualdade! do que"", dar 
1~1.."unho !le .ida criati, como apóstolo. 

c) PaslorGl trill<io'" . 

Signifi<a Pastoral criadora. não apenas Pastoral de o""'''çio e de 
adar!~10. A Provido,,,,ia de ~,. r%o:.>u-nos e", "", tempo determino:­
do da JUstaria e em um lugar conc.eto não apenn co,", a lunção de p .... 
]O<1gamlOs O passado no presente, ntas de encama"""". segundo as exi­
l;incias do momeuto e do lugar. a Mensagem eterna do Evangelho nO fu­
luro. nSSc CM'promisso COI1' a ualidade e <:<Im a Mensagc-m exigirá não 

'apenas mna ada~io apr=da de fOrmula, milagrosas, de QUtros (QfI­

"n""teo OU regiõu, "'" fidelidade meciniel a fórm"lu do pa..ado, mas unta 
~Iitude criodora, adf:quada á "",lidado e fid.ao Evangelho. 

Num pai, "'" desenvolvi",..,to, olhar"; para o passado 00 ..; para o 
pr • .."t. ~ condenar o trabalho a]lOStÓlico à ntarginalidade da vida c:onc:re-­
ta dOI !tome .... SOme"t. olhando alguns anos na. Irente ~ que a no""- aç10 
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alual pode ... umir ...... ~rat plDpOI <;óea <onsIruli_ . N_ per.. 
peain deft.se Kknti licar .,. <:O:ftlros que decidem.,. rumor. da evoIuçIoo 
(rnnda cidades, poIoI Clt! <ItJtn.oI...m...nto, 6rgloI de opiniio pública, 
meõos universitários etc.) ~ .. trabalhe. 'I"" O go.imo pI .... j. rea.liur. 
Auim, nn w.t de dewn.-ol~r obras paraJ.Ias, procu ..... n\ll...,.. com a 
Mensqtm • açlo do Poder 0";1 em l ua exccuçlo e em KIIS pia .... . {u, 
!un». ., .... 

.... ,.., 
.-...... , 
, ,,;-, 

No Ne>rd<ste, por exanpIo, 64,S-.., da pnpuIaçlo ~ menor de 20 &DI'ljt. 
Eaa jU"'!'ll!ude, ainda ;malllra Ilola, psiquÍQ e espirill1&lmmte. ntá ém 
,trai lançada mlljl<l <:fJdo no teml'O"l, UCCUbndo ta...,l .. de adulto. que 
Ienm a pnipos de5pata Iwmanoo e m.es espirituais. A P&Itoral;.eabe 
R"'clllat-'lhel ; 

I . a eliciÔ!!Oa prof unda da açio u .. atruturas condicionada 1 inle. 
rioriuçlo do leU próprio ler hllmano-ct;111o de jov.m; 

2. a misdo de, lntimameute IInidos, .... umir. ' ..... fomw;lo dos a­
lrutu"l em lentido eriatio; 

3. memt.ro. rapOlllbeil de UIlI& comW1idade vin chamada" lereja. 

v _ COncluaio 

Quem de 11m paia dettnvoMdo corno Wc olha .. imetuaI t IOlridu 
~I onde se tUn;e wna Paatoral de pai. lulxkJenvohido é Itlltado a 
tomar duas posições: 

I. de mitericórdia, tm que P'OCU~ aptnu ruolher fuMo. OU tll­
yi .. uttrdota, rtlig~ e lticoa por piedade motivada pela mi"ria 
al""ia; , I "! I 

2. julgar ... Igreja com rigor atribuiDdo .. I\WI defO:ib>ciao 10 
falha0 humanas dos seus putôra e mant.ro.. 

Eu ~. t:atrtUnto, que &te Conçnso "'!ja O mundo IUbdesenool­
'lido oom O olhar e com O _""lo clt. Cristo. Um paio .'H ... ".ido 
pode ler riq_ milito ..,.;ores embora ~idu do que O paio dt.xn. 
vo/yido . N~ se lu uma Pastoral de inte .. juda, constqiXncia do 
Corpo Mlst ieo e exigincia d. "Fidci Don""'", do nplrilo do Condiio 
r:.cllrmnioo Vaticano lI, em que ".u IUbdcsmvolvidao procu .. m com ts­
f6Tço cKlCObrir as rique ......... 'reu lubde.enYOl";du e, un ... WI <lesea­
be,tu, .judarem a dQ"nVQIye.l.u. I!.ot~ o gnnd~ IetItido do. in!~ ... j~ 
na Putoral da Igffja de hojf; ; ';nlbolir.ada naqpcJ~ q",,~ro do Eyangolho: 
uma seara imtPq a lauroj.r: uns a ... n •• ram, oe.!~piltinram ~ alguns 
• do rqar, mas Indo ...... ~hiôo ao celeiro <DIn\I1'I dos f ilhos do: um 
mesmo Pai ~ membros de lImI man>It Fami!~ . O a fó<w é de muilol, 
..... O luc:ro i clt todoI. 



II - o ALCANCE DO PLANO DE 
PASTORAL DOCONGO 

MONS. JEAN JADOT 

Secreto das Obro Pontif. Mi.s. da Bélgica 

1. A Sessão Plenária do Epiocopado congolês é realizada cada cinco 
anos. Seus trabalhos são preparados e suas decisões executadas pelo Se­
cretariado Geral do Episcopado com sede em Léo. ~ste Secretariado fun­
ciona sob a supervisão imediata do Co",it~ Permanente que se reúne ordi­
nàriamente duas vêzes por ano e que confia a direção diária a seu presi­
dente (Mons. Scal.is, Arcebispo de Léo) e a seu vice-presidente (Mons. 
Kimbondo, Bispo de Kisantu). Uma Conferência Provincial reúne ~ada 
ano todos os sufragâneos ao redor de seus Arcebispos. Estas conferên­
cias devem inteirar-se dos problemas que serão discutidos na sessão do Co­
mitê Permanente e manifestar sua opinião. O Secretariado Geral do Epis­
copado toma parte em cada uma destas conferências provinciais com a fi­
nalidade de assegurar uma maior coordenação. 

2. No plano nacional foram <criados seis departamentos. O Presiden­
te é um membro do Comitê Permanente, eleito pela Sessão Plenária, e os 
trabalhos são realizados por meio de um secretariado que funciona como 
I1ma parte do Secretariado Geral do Episcopado. Eis os seis departa­
mentos: 

1) Departamento de cura de almas, catequese e liturgia 
2) Departamento de Ação Social 
3) Departamento dos métodos de extensão 
4) Departamento de Apostolado dos Leigos e de Ação Católica 
5) Departamento de Ensino 
6) Departamento de Ação Médica e Caritativa. 

3. Foi criada também uma Assembléia de Superiores Gerais de Con­
gregações ma~:ulinas e uma Assembléia de Superioras Gerais de Congre­
gações femininas, das quais cada uma dispõe de uma Comissão Diretiva e 
de -um Secretariado. Cai sob sua competência tudo o que se refere à or­
ganização e ao desenvolvimento da vida religiosa no Canga. 
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4. A " .,'10 SctJào P/euaria l~ve lugar en LeopokIslad. em no""m­
bro de 1961. Esta ~~ foi - d~,. extraordiniria. importãncia, porq ... dev<:­
ria consi<1crar a situação <l<poi. <!OS-. fortes .choq"cs que "",ruram a inde­
l,ud(,lOa do Conga ~ porqu" de~ria dar as' normas pastorais que exigia 
a "",va .ia ... ção l>OIiti"" "_ial. E.ta< ""'''''''; deveriam ao mesma t""'110 
trr "m couta os diversos n",,,imutos que vi."", no "1' ... ""iro Mundo", 
<,"no também oS otient~ões que se aJ'~se"t.r;lIn nOiS estudoll preparaló­
rios do Concilio Vaticano n. 

Apeur da litu.~lo dra"'~tb., camada pela re>olb dos militares em 
1960, pela l'ublica~3u <ta morle de Lu",u,,,h .. em levereiro de 1961, ""ta 
inlervenção armada ~a ONU eIH Kata"ga (set.m!.ro de 1961). já em se­
I<:-mhro de 1%0 ",npr"""dera~ a priparação da Sessão Ple"á ria COI\' um 
inquérito detalhado que se eslendia a tOOo o Congo. 

Q<, .. "as de grupos \Ie esludo, COOt~ de .= rd?lcs negros e hr.,,· 
00., :religio.o., re1igio.Sa' e leigO., #Pararam rolTi nma lislá ",uito detalh>o 
da de ""rgu"tas . Todos isl,es debates loram ooonpilados ""lo Secretariado 
do E(lisropado, que dai lirou ° malerial para OS projétos d. resoluÇÕ<'l. 
Fstes projetos loram e""minados detidam.nte lJel ... ' Conlerências PTovin_ 
dai.: As cnl!ca.s por ela. {cit ... tor.naram 'po .. ive1 a rt<Ia~io ddinitiva dO. 
inlo,.", .. e ,,!,n" •• que foram apresenta<jôS a 58 P_rel.dos e 7 SUIICrioreil 
G .... i. delegados, re\\nidoll .,n Uo, de 3) de novemhro a 2 de dez.,nb.-o 
de 19ti1 : " . 

Bstes dela!he$ dão tnna idéia d" traoo.lho re"liudo: amplidão dos i,,_ 
forme., ""riedade de in~e.tig~, maturidade de re flexão. O que VOl\ 
expor agora mo.t~rá também a objetividade, . o realismo e O ""lor que 
animam a Jerarquia congo lcoa. 

S .. A, AlaJ da .«"xla Sos.lia PI~m/Ti" do Epislof>ado longo/i. foram 
l",blioadas num grande 'volume de 416 pági~$, editado em Lcopoldstad, 
' ''' .1962. 

6. Am .. de UlrlO. os Bispos vOO ,üfi",',u./o G s.,\O",IIo. Cerlamente a 
Igreja já foi impl:ln!ada no Congo, potênl uin dcixou rai ... s"ficienles. 
Por ql1'ê? Porque, em COlnpara<;ii.o ~\\ ... religi'its. dolI antepassados, o 
Cri.tianis\no-. un", "revolu~io" . P<>njue a "..nsag<:n, de Crist9 l<>i pre­
gada por missi014irios impregnados da cullnra ocidental. Porq ..... Ia ' meu­
s:tgut loi .presmtada 110 ",c" ... \;lo .m q'IC a civiliza<;io lêenka do Oci, 
denle I< chocava rotIl os rooI'\\!>es da 'sociedade africano: . Tudo isso causa 
uma separaçlo enlre a vida pr-.. lica e as exiginç;'" da fé . 

7. A i"'f>/aNla,do d4 Igreja loi rnlizada alrav" de um desenvolvi. 
n\('11to muito jnle"" ivo <k iru;titu~, in.pirada por solu<;ôes !=lu. l~viam 
p",~.do $W nlor 1\0 Ocide"te. Aos [lOuc ...... ta. instituições loma....,n·,e 
uma oarga excessiva",,,,,te pesada, q ... ' OS "",,,,dotes ti", a possibilidade 
de "l'1"ofm>dar a fi: dos cri. tãoo. Dai é objeto de discussão O cristianismo 
sociológiro e institucional. Esta muda"", ' ... Pastor"l "" .. e.ponde .. wna 
1l1ud;!ru;' na civili.ação. O regime cristão .. lá $uper.ulo. D«ididanlent. 
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deve ser implantado o regime de missão, uIna pastai-aI em estado de mis­
são. Deve-se prOl':urar o moelo de como apresentar a Igreja ao Congo 
que "nasce -.0 :·que supõe que a Igreja .se manifesta na ordem da santi­
dade, atendo-se a meios pobres -, que ela se atenha a uma pastoral de 
diálogo e colaboração com todos. os homens de boa vontade num clima de 
respeito tanto à liberdade dos indivíduos como à responsabilidade dos leigos 
no mundo. 

Isso na prática significa que o esfôrço apostólico, antes de tudõ, deve 
concentrar-se na formação de comunidades cristãs vivas com a ajuda de 
meios especfficamente éc1esiásticos: pregação, liturgia, educação e forma­
ção de leigos, obras de caridade. 

8. Estas comunidades cristãs vivas podem existir unicamente quando 
todos os apóstolos que trabalham num lugar deten'ninado pensam unidos 
sôbre o apostolado, e unidos- o organizam. Trabalhar em equipe é inclis­
pensável. No plano paroquial os Bispos congoleses pensam na equ-ipe sa­
cerdotal, que se' reúne tôdas as 'semanas; na equ·ipe a.postálica qué C0111-

preende tôdas as pessoas sagradas que têm uma função 'na paróquia; esta 
equipe se Teúne pelo menos em todos os momentos importantes da vida 
paroquial; na equipe paroqu.ial (ou comitê paroquial), que compreende á 
equipe sacerdotal, representantes da equipe apostólica e leigos represerifán'­
tes ·da paróquia. Seu 'objetivo é deixar os leigos na direção da comunidade 
paroquial. A maioria dos memhros da equii)e paroquial deve ser de leigos 
e se reúne uma ou duas vêzes por mês. É daro que a aplicação destas 
normas variará conforme o ambiente: o apostolado da cidade e o apos­
tolado do campo têm lugar em suas próprias características. 

Esta organização paroquial faz parte de uma organizaçfto interparo­
quial que, por sua vez, chega a uma organização diocesana, na qual comis­
sões especializadas (catequese, liturgia, ensino, Ação Católica etc.) . sã"o 
responsáveis por um setor determinado da evangelização. 

9. Em tal projeto de Pastoral a formação de leigos ocupa U111 lugar 
muito .importante. Os Bispos elaboraram um plano de formação inte~lsi­
v,a. ,O que parece mais urgent.e é. 4ma. rêde de catequistas de real'. valor 
para compensar a falta dos sacerdotes nas' escolas- que se tornam cada vez 
mais nelltras. O primefro objetivo é, pois, a abertura de um centro de for-
11Wção para catequistas. 

Pràticamente. existem em tôda -parte ·movimentos _-apostólicos, por~m 
muitas vêzes falta formação aos líderes locais e até aos líderes regionais. 
IVluitos sentem isso demais e desejam tornar-se líderes capazes. As dis­
tâncias e a variedade de situações locais impedem uma solução geraL For­
maram-se, porém, grupos ambulantes de professôres, e êstes, a pedidô das 
autoridades religiosas interessadas, organizam semanas de estudo, tardes e 
s~~sõ.es de formação, com a finalidade de formar líderes. Os resultado:; 
5e multiplicam, tanto nos .centros urbanos como no campo. Em alguns 
casos a formação se completa com um estudo na Europa. 
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10. e.u.. ~ • f........J", pan. .. umi. idpOii6lbilidaôeo na '>idL 
Rtoponll.bilidadeo na t~ia e na ordroI tomponl . De_ t-rticipo.. da 
obra de. ~n.ncdi.zaçio que nIo , ~ u dusinmentc i Juarquio. c b 
pHIOU aqndu. N~le apo6IoIado OI leigos do fio _ 1"01 uecutores; 
tem wna verdadeira responAbllid .... em colaboraçlo com a Jera<quia. 
~m ... , ativos também no " ... porol. Ltmbrando " queH di~ na HMa_ 

Ler (I M""istra", a Se .... " Pkni.ria ~IUI" _idade de u_ p ..... no;. 
ati .... doe cristlos para Ule(Urar os valôr"" humanos ameaçado. c de­
tuar • c:omprCfnSãD enl", OI !ndi.ldu,", e plVOl, acima d .. di ferenças de 
opini6a maquinhas. o. cristfoo:ll dcftm procunr m&rIkr um respeito cfi­
cittlte l ~ humana t prtttar IUI ajuda para tealiAr as 1'rcvis6a; co­
Icti..., t as iostituiç&ol juridicu, qUI: desenYOlvem • JOIidariedlode, ... ..... 
JlIf"&"ÇI. e "program. Para tanto ~ coIabon.. estreitamente com OI 

~. Deftm procIIn.' manter estreitament.. II':paradu as compe­
IÕtId&I, tratando de .. tabt.leoor orpniQ,ções especific:u, UInQ nicKonfeo­
,;0..;, com fi ... pU .... ""'"t ... odai. t políticos, OUI .... <;:QIIfHSionais com 
r; ... n:ligiOlOl. Como ( i<!adlo, " criotlo deve tolaborar tom OI "'o-cri ... 
1101 pata " bem público do Pai •. 

EI!. açlo no Im'poi1LI , n«e$Ú.rio. particularmente no ampl), que 
pUU ptla _a. cNe. q"" afetou todos OIS ornbientet ",rai. nQ mundo. 
R«Oi".nd&_ muito tomo. interes... no doscmoIYimento da cdttind:!dc. 
:llrlm de. \DOa fórm .. l, de Pf'lC"- lOÔal 'I .... , t"tInlptlldo ruoIU4mm­
le com .,. mitocIos patema!i>tiem t alltoritârioo, buoia. tINIa iniciali .. lÔbr1! 
a participaçlo ali..,. da. ....... M ItMdades ofertam lia, campo espe­
cial de l.,.baIho, oode a oomunidade nistl pode u.~ • caridade can­
<:1"1:\.1. participando ~ tomando oObre .i ... """"';dadet da comllnidade na­
tu .. !. 

lI. Um dos grand .. wom 101 quais B Igreja tradlcionaln,enle de­
dica n,uilOl de .em elfo~ - ~ ~"'""" , o ,,,idado dOI dQ4NI ,s - «mti­
n!la KOdo impoTtanl~, ainda ctUl.ndo nIo ... I'UjIJU temPTt kII caráter eI­
pedficanJer11<: c:atólÕco no m ... 1I0 gQu. o. ill$lilolOl co.tólicot de ensmo I'\io 
<e idtnlilir.am com o trabl.lbo p.storaI da I""jl. e jtlltifiwn ..... u.istênci:l 
imiamcnu. na medida de ..... unilo CI'Im a açio pastoral "'" ..... totaHda_ 
de . ~ ~stir ...... estreita ~ enl.re I. comunidade eI<XIIar e a mo 
munidade cristi. Quanto h ob ... de usistCrda médico--lOcial, - ctue 
II.mbbn tem ur\l aspecto ItmpOnJ • outro espiritual - daa <kvem dar à 
I""j •• oportunidade d. mante.-..t fiel ao mandotQ de eatidade no ctuadro 
de \ln'Ia reorganiAçlo adaptada i oocwiuçlo tio caracterlstiel. de nooso 
lempo. 

12. Todos OI esfo rço. d. rtllO ..... ~J,o putQQI corlU1 p«;,o de lra-
eUlo&r, ""'IlW\tl> p"rJ1\l.%ltUT a _ .... , de YOeIIjÕeI AOerdou.io • religio-
... . .t rw:ceui.ria ,U\~ açto tistemitb pt..,. 10_"'0' as ""'''I"&s sag.,.-
dai. O Sccntariado ~I do Epiocopado conta ... Ire ltW inlqr.onles 
.,... ct~ ... espte:iaIiIou no lonlenlo das~; ..... tarda' de ajudar 
.. dÍOl::eoQ ctue desejam elltptCClodc:. alIO neste assunto . 



Il. ~ &t~. (111 CJ"fJ'du t~ o pJano .pUlonl.: feito j>da jtnrqtlia 
do Coa",. A ra]ioaç5o eati. .... bom elnIioho ~ te .proveit.a d.o rmavaçlo 
qlle cfdUOU o CondIio V.tia.no n. Tudçl di. apcnnça qu~ • 19r~j. do 
Congo possa levar • bom t~rmo <> lnl>o.ll>o que iniciou. qUl>l<lo pur:Ier <:011-
ltfI'ir a ajuda de fora de que ela neotS!lita natel momcntOl. n"", Ir.· 
bolha ~, dc.prcnd<r<l( do pasudo e aceitar plen&lt1entc O prelrnte com . ... 
rol.bor~ de todos os criltlot, num espirito de apelo total i fI; C de 
wna IUIlpl<l oimp"l~ pelo mundo de hoje. 

C O M U Nl 'C A D 'O 

CU1I8O D& EOOfIO.c08 & 1)& EOONOIUo!! PROVlNOlAI8 
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Da Passagem, . do Egresso e da· Demissão 
de Religiosos 

FREI FRANCISCO XAVIER BOCKEY, O.F.M. 

(C ontllYtuação do número anterior) 

IV - DA DEMISSÃO DE RELIGIOSOS DE VOTOS PERPÉTUOS 
NUMA RELIGIÃO CLERICAL ISENTA 

No DIREITO. ATUAL a demissão d~ reÍigiosos com votos peq:iéiuos, 
simples 'ou solenes, -requer um proces'so formal, ajustado às normas espe-' 
dais traçadas 110S cânones 654 a 668. A extensão ela matéria exige que 

nos l~rpiten~os ao essepcial. 

1. Necessidade do processo jlldicial. -' O Câi1.· 654 estabelece: "O 
(homem) professo .ele votos. so1ene.s ou de_ .votos simples, perpétuos numa 
~eljgião clerical isenta não deve Eef demiti.do, senão cIepois de tet sido feito 
o' processo,"._ É um.a norma· rígida e exclusiva, de maneir~ que os privilé-' 
g'ios contrários a ela- hão de ser considerados ah-rogados 110 "que se opuse­
clamarem providências urgentes, ressalvas estas estatqídas pelo próprio 
Código nos cânones 654 e 646 (110). O processo é chamado judicial, el11-
~ora, quanto à substância, seja antes administrativo (111). Além das pres­
crições contidas nos cânones 654 a 668, são-lhes aplicadas _as normas do 
P~'Qc~s~o criminal. 

U09) A CoroQ.ata,_,op .cit, 1,- n.9 653, ,pág: .862; Goyeneche, op .cH, n.o .119, pág. 223: 
(li"O)' o câ~.· 654 ~erã co~sid~~'ado ~~ prÓ'xi~'~ capitulo;' o cãn. 646 refer~ os casos 

o religioso é "ipso facto" demitido. 
(lU) Goyeneche, CpR, XV, pág. 369 e ss. 

em que 
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2. Tribunal competente. - a) Tribunal ordinário. HPara dar a 
sentença de demissão é competente o supremo Moderador da religião ou da 
Congregação monástica, com o seu Conselho ou Capítulo composto ao me­
IlOS de quatro religiosos; se alguns faltarem, o presidente com o consen~ 
timento dos outros que constituem com êle o tribunal colegial escolha em 
seu lugar outros tantos religiosos" (cân. 655, § 1) (112). 

A causa está, portanto, reservada ao tribunal de cinco ilt-Ízes· que· de­
vem proceder de maneira colegial, dando a sentença em conformidade 
com a maioria dos votos. Caso o cons,elho conte com número maior de 
religiosos, haverá mais juízes (113). No mais, atenda-se às constituições 
particulares da religião (114). 

H O presidente, com o consentimento dos outros, nomeie o promotor 
da justiça, conforme cãn. 1589, § 2" (cãn. 655, § 2). O promotor da 
justiça pode ser eleito para tõdas as causas ocorrentes ou para uma causa 
particular. Se a sua presença fôr exigida pelo direito, não sendo citado 
ou não assistindo assim mesmo, os atos são nulos. Se tiver sido chamado, 
mas não vier, os atos valem, mas depois devem ser submetidos ao seu 
exame (115). 

Em todo o processo deve haver um notário a fim de exercer o ofício 
de atuário, de maneira que as atas não escritas ou pelo menos assinadas 
por êle são nulas (116). 

Se outro não fôr o costume aprovado do tribunal, devem ser now 
meados cursores para tôdas as causas ou para as especiais a fim de intiw 
marem os atos judiciais, e bem assim nteirinhos para executar as senten­
ças e decretos do juiz por ordem dêste. A mesma pessoa pode desem­
penhar os dois cargos (117). 

O presidente do tribunal colegial deve designar um dos respectivos 
juízes como ponente ou relator .que nas reuniões dos juízes relate o--que 
consta da causa e escreva as sentenças; havendo justa causa, o presidente 
pode substituí-lo por outro (118). 

N o juízo criminal o réu deve ter sempre um advogado, escolhido por 
êle oU dado pelo juiz (119). 

b) Tribunal extraordinário. "Para as reglOes 
nos casos ordinários os supremos moderadores, com 
seu conselho ou capítulo, podem confiar a religiosos 

longínquas mesmo 
o consentimento do 
probos e prudentes, 

(112) Se um mosteiro ou abadia não pertencer a nenhuma congregat:;ão monástica. é predso 
recorrer à S. Sé em c&rcl.a caso particular. Cf. decisão da Sngr. Cong. dos ReUg:losos 
Cum dngulae, de 16 de maio de 1911, (AAS, lII, pág. 235, n.Q 1.0); Goyeneche,op.cU •• 
n.o 120, pág. 223, nota 4; A coronata, op.clt., n.O 6M, páll. 862, nota S. 

(113) A Coronata, op.clt .• I. n.o 654, pág. 863. 
(114) Consto Ger. da O.F.M., art. 126, I .2.0. O I 3.0 permite eo constituIção de um tri-

bunal delegado na própria cúria. 
'115) CAnso 1586, 1587, 1588, § 2. 
(116) Cltn. 1585, I 1. 
(117) ClI.ns. 1591 a 1593. Melhor um Irmio leigo, d.J.z (A Coronata) Goyeneche, op.clt., n.9 

120, pAgo 224. 
(118) CAno 1584. 
(119) cano H15a. 
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que devem ser ao menos três, a faculdade de demitir da religião" (cân. 
667). Regiões longínquas são as da Asia, Africa e América e até as das ilhas, 
cuja comunicação é difícil devido a qualquer circunstâncias, p. ex. guerra, 
tempestade etc. (120). 

O tribunal delegado deve observar o que foi prescrito C0111 relação à 
intervenção do promotor de justiça, do advogado do réu, etc., no tribunal 
ordinário, não podendo dar a sentença definitiva senão depois de pro­
vados os três delitos, as duas advertências e o .defeito de emenda (121). 

3. Requisitos para fazer o processo. - "Não se pode proceder à 
organização do processo sem haver antes: 1.0 delitos ,graves externos quer 
contra o direito comum quer contra o -direito especial dos religiosos; 2.° 
admoestações; 3." falta de emenda" (cân. 656). 

Tudo isto foi necessário também para decretar a demissão de um re­
ligioso de votos perpétuos numa religião de homens não isenta, mas, como 
advertimos, interpretando o cân. 649, então não se precisava seguir a for­
ma rígida de um processo judicial. Exigem-se, portanto: 

- 1.0 Três delitos~ conforme os dizeres do cân. 657: "Os delitos 
devem ser ao menos três da mesma espécie, ou, sendo de diversa, tais que 
tomados juntos manifestem a vontade perversa obstinada no mal, ou um­
apenas permanente, que se torne virtualmente tríplice por fôrça das repe­
tidas admoestações". 

O delito da mesma espécie opõe-se à mesma virtude, ainda que seja 
cometido em circunstâncias diversas e estas mudem talvez a espécie teoló­
gica; assim p. ex. todo o delito contra a castidade, embora se enumerem 
mui.tas espécies. Permanente é o delito que necessàriamente dura por al­
gum tempo, como seja p. ex. a bigamia ou a permanência de um religioso 
em determinado lugar ou casa contra o preceito formal de obediência do 
superior (122). Delitos de espécie diversa são os cometidos contra vir­
tudes diferentes, p. ex. obediência e pobreza. Neste caso, no entanto, é 
preciso que os três delitos, considerados em seu conjunto, demonstrem 
uma má-vontade obstinada no mal e não apenas uma grande fra­
queza (123) . 

As opiniões dos autores ainda divergem quanto à natureza do delito 
1lesse cânone, afirmando uns (124) que o delito deve ser tomado no sen­
tido estritamente técnico conforme o cân. 2195, ou seJa a violação exter­
na e moralmente imputável da lei a que está anexa ·uma sanção ao menos 
indeterminada, contentando-se outros (125) com transgressões graves e 
externas, embora não sejam delitos propriamente ditos. Tendo em conta 

(120) 
(121) 
(122) 
(123) 
~1~) 

(125) 

Cf. Gigante, op.clt., I, pág. 608. 
Cio câns. 663 a 666. 
A Corónat6:, op~cit., I, n.O 655, pág. 864 a 865. 
Tabera, op.clt., n.o 416, pág. 566. 
l!ichae,fer, op.elt., p4g 774; Verm.:- Cr .. , oP.cit., I, n.o 815: Chelodi, op.cit., n.o 291, 
pág. 485; Palotnbo, op.eit., n.O 38;" Goyeneche, op.,elt., n.o 114, pág. 214, nota 3; Hans­
tem, op.clt., 87, pãg. 287. 
Creuseri, op.cit.; n.o 353, pág. 281, mas a diferença é mfnim6.': Jansen, Ordensrecht, 
pág .. 301; 
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sobretudo a amplitude do cân. 2222, pode-se dizer, todavia, que pr.àtica­
mente a diferença entre as duas concepções é reduzida ao mínimo (126). 

. Os delitos devem ser graves, para que haja proporção entre a falta 
e a pena extremamente grande, e e.vternos. f!ste tênno pressupõe que não 
se trata de uma violação meramente interna ou de todo desconhecida, mas 
não exige que o fato seja do domínio público (127). Mesmo assim, os 
delitos devem ser \notórios por notoriedade de direito Olt de fato, de acôr­
do com o cân. 2197, n.OS 2 e 3, ou pelo menos públicos (cân. 2197, nÚ­
mero 1.°), sendo por isso necessário que constem através da confissão ex­
trajudicial do réu (128), ou por meio de provas suficientes, fornecidas 
pela inquisição anterior (cân. 658, § 1). 

Entre os diversos delitos há de existir um certo nexo, de sorte que 
manifestem realmente a vontade perversa do religioso. Pois, se êste, de­
pois do primeiro delito, se tiver corrigido ou emendado, fazendo penitên­
cias e empregando os meios para evitar novas quedas, não há por que 
possa ser contado entre os delitos necessários para a demissão. Consta a 
emenda, segundo 'os autores, quando dentro do espaço de três anos nada 
de importante acontece (129). 

Tôdas essas regras são aplicadas também ao delito permanente. A 
questão se a apostasia da religião pode ser considerada causa suficiente 
para decretar a demissão é hoje comumente decidido em sentido afir­
mativo (130). 

- 2.0 Duas admoestações. a) Noção. A advertência, no conceito 
lnais amplo, é o ato legítimo por que o superior convida o súdito a corri­
gir ou mudar o seu modo de agir, visto ser repreensível ao menos na sua 
aparência externa (131). É de notar que as admoestações aqui requeridas 
não são precisamente aquelas das quais fala o cân. 2306, como remédios 
penais, e que devem preceder à inflição de penas. Considerando o nosso 
caso, a administração é o ato legítimo pelo qual o superior maior ou o Or­
dinário, por si ou por pessoa sua delegada, repreende o religioso súdito, 
réu certo de um delito, impondo-lhe algumas penitências e ameaçando-o 
com a demissão, se cometer nôvo delito ou não se emendar (132). As 
admoestações devem ser canônicas. São ca,nônicas, quando forem estatuÍ-

(l26) Tabera, OP.cit., n.o 416, pago 564. 
(l27) Quer me parecel1 que A Coronata, op. clt.. n.o 655. pág. 864, vai muito longe, exigindo 

que o del1to seja conhecido entre os seculares, de maneira que não haja possibili­
dade de conservar o religioso na religião sem infâmia. Que se fará dos desobedien­
tes obstinados que só a religião conhece? Cf. Tabera. op.cit... n.O 416, pago 564. 

(128) Cf. cAn. 1753. 
,(l29) Cf, Goyeneche, CpR, V, pago 24j A Coronata. op.elt., 1, n.o 655, pág. 864. 
(130) Larraona, CpR, IV, pág. 174 a 1'18; A CorOllata, op.c1t., I, D.O 655, pago 865. 
(l3!) Gigante. op.clt., UI, n.o 535, pago 38'1. A definição de Blat (De deUdls et poenls, pág. 

189) é esta: "Animadversio alieui facta de actione ips[us non laudanda" e de Verm._Cr. 
(oP.cit., In, pág 256) "Aetus Superioris legitimi quo fidelem ad delin.quendum para­
tum vel deIicti suspectum, de periculo vel necessita-te aliQ.dd !aciendl vel omitkndi 
attentum faeit. 

(132) A Coronata, oP.clt .• I, n.,o 655, pago 865; Tabera, op'.clt., ib. e CpR, XIV. pág, 2'11. 
A Coronats, M., Manuale practlcum iurfs disciplinaria et crlmlnalis regularlum, n.o 261. 
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das e reguladas pelos cânones, procedendo do poder jurisdicional e tendo 
efeitos jurídicos. Não bastam, portanto, advertências paternais ou ami­
gáveis (133). As admoestações canônicas podem ser secretas, isto é, fei­
tas pelo superior ou seu delegado, constando, porém, de um documento 
gl1ardado no arquivo secreto, e públicas, isto é, dadas na forma que já 
explicaremos. 

b) Forma. O Código nada diz a respeito, mas uma boa norma pode 
ser tirada do cân. 2309, §§ 2 a 5. A advertência pública é feita perante 
o notário ou duas testemunhas ou por carta escrita de forma a constar 
por documento a SUa recepção e conteúdo (ib., § 2). nste documento 
pode ser o duplicado da carta e o aviso ela recepção. A carta poderá ser 
enviada não só por correio com o dito aviso, mas também pelo cursor ou 
por meio dos tabeliães públicos. Quem se recusar a recebê-la ou doutra 
forma impedir que lhe chegue às mãos, considera-se avisado (134). A 
admoestação pública deve ser conservada no arquivo público. 

c) Su,per-ior cOlll .. petente. "A admoestação deve ser feita pelo Su­
f'crior maior imediato, pessoalmente ou por outrem, à ordem dêle; mas o 
Juperior não dê a ordem senão depois de prévia informação do fato, con­
forme o cân. 658, § 1; a ordem dada para a primeira admoestação valha 
também para a segunda" (cân. 659). O superior maior, provincial ou 
equiparados, não necessita de delegação ou ordem alguma do superior ge­
ral para as admoestações, mesmo que êste seja o único competente para 
decidir a demissão (135). 

d) T,elnpo oportuno. "Para fazer as admoestações é necessário que 
'ou o delito seja notório ou se conheça por confissão extrajudicial do réu 
ou por outras provas suficientes que o inquérito tenha fornecido" (cân. 
658, § 1) ... Na realização do inquérito observe-se de uma maneira conve­
niente o disposto nos cânones 1939 e ss." (ib., § 2). Por conseguinte, 
não bastam conjeturas nem suposições mais ou menos fundadas, mas re­
quer-se uma certeza adquirida segundo o cânone" Na dúvida, o superior 
investigue melhor ou se abstenha da admoestação (136). 

e) Número. "As admoestações devem ser 'duas, isto é, uma para 
cada um dos dois primeiros delitos; mas nos delitos continuados ou per­
manentes é necessário que entre a primeira e a segunda admoestação haja 
o espaço de pelo menos três dias íntegros" (cân. 660). Os dias devem 
ser contados de acôrdo com o cân. 34, § 3, 3.°, de sorte que o primeiro 
dia não entra na contagem (137). 

f) A'créscúnos. "O Superior às admoestações junte exortações e 
correções oportunas, impondo, além disso, penitências e outros remédios pe­
nais julgados mais aptos para a emenda do réu e reparação do escândalo 

(133) Tabera, CpR, XIV, pago 271. 
(134) Gigante, op.clt" III, n.o 537, pâg. 388. 
(135) Tabera, op,clt" n.O 417, pág. 568, 
(l36) Tabera, CpR, XIV, pâg. 272. 
(137) A Coronata, op.clt,> I, n.o {j55, pago 865, nota 8; Tabera, op . .clt., n.o 417, pág. 569, 6. 
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f, se possível fôr, também pelo réu (143). O superior supremo para os 
monges não é o abade primaz, mas o abade presidente de uma congrega­
ção monástica. 

4. Processo. - a) Introdução do processo. De posse dos atos e do­
cumentos, o moderador supremo entrega-os ao promotor da justiça que os 
examinará e proporá as suas conclusões (cân. 663). "Se o promotor da 
justiça, a quem é lícito fazer outros inquéritos que julgue oportunos, pro­
põe a acusação, instrua-se o processo, observando-se adaptadas ao caso 
as prescrições dos cânones na Primeira Parte do Livro IV" (cân. 664, § 1). 
Podemos omitir normas mais precisas, porque interessam mais aos compo­
nentes do tribunal competente. 

b) Finalidade do processo. "Do processo devem constar os delitos 
cometidos, a dupla admoestação feita e a falta de emenda" (ib., § 2). É a 
substância do processo (144). 

c) Sentença.. 1.0 Pronun.damenfo da. sentt-nça. ((Ponderadas com dili­
gência as alegações tanto do promotor ela justiça como do réu, se julgar 
que está suficientemente provado tudo o que é referido no cân. 664, § 2, 
n tribunal pronuncie a sentença de demissão" (cân. 665). Por conseguin­
te, se forem provados os delitos, as admoestações e a falta de emenda, os 
juízes decidirão com a maioria absoluta de votos a demissão do religioso. 
Havendo paridade, o presidente pode desempatar conforme cân. 101, § 1, 
L'. Se não quiser usar de seu direito, não haverá demissão (145). 2.' Con­
firmação e execução da sentença. te A sentença só pode ser executada depois 
de confirmada pela Sagrada Congregação para a qual o presidente do tri­
bunal procurará quanto antes transmitir a sentença e todos os atos do pro­
cesso" (cân. 666). Contra a sentença da Sagrada Congregação não há 
apelação em suspensivo (146), mas apenas em devolutivo (147). Será pelo 
menos conveniente (148) comunicar a sentença ele demissão não sàmente 
ao réu e ao superior dêle, mas também ao Ordinário de origem e ao Ordi­
nário do lugar onde o demitido fixar residência. O decreto "Quum sin­
gnlae" prescrevia isto, antigamente, quando se tratava de um religioso com 
ordens sacras. 

AVISO. Em vista das dificuldades que o processo de demissão ofe· 
rece, introduziu-se a praxe de substituí-lo, quando fôr possível, pelo indulto 
de secularização (149). 

(143) A Coronata, op.cit., ib , pág. 868. 
(144) Goyeneche, op.cit .• n.o 123, pãg. 226. 
(145) Goyeneche, op.cit., n.o 124, pãg. 226. 
(146) . Goyenecht:, CpR, xv, págs. 372-373. 
(147) Cf. cân. 1569; A Coronata, op.cit., r, n.O 656, pág. 869. 
(148) Assim Goyeneche, op.clt .• n.o 124, pãg. 227. A Coronata, op.cit., ib., acha que deve 

ser comunicada. 
(149) Verm.-Cr., op.clt., r, n.o 662; A Coronata, op.clt., r, n.o 657, pág. 869. 
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v - DA DEMISSÃO NOS CASOS EXTRAORDINARIOS 
E URGENTES 

o Cân. 653 resolve os casos urgentes e extraordinários nos quais não 
há tempo para observar as formalidades expostas (150). 

1. A lei. - HEm caso de grave escândalo exterior ou de gravíssimo 
prejuízo iminente par<;L a comunidade, o religioso, despindo ato contínuo o 
hábito religioso, pode ser despedido imediatamente pelo Superior ma"ior 
com o consentimento do seu Conselho ou até pelo Superior local com o con­
sentimento do seu Conselho e do Ordinário local, se há perigo na demora 
e não há tempo de recorrer ao Superior maior, mas o assunto deve ser sub­
metido sem demora ao juízo da S. Sé por meio do Ordinário ou do Supe­
rior maior, se estiver". Tratando-se, porém, de um religioso de votos per­
pétuos, simples ou solenes, numa religião clerical isenta, determina o cân. 
668: HNo caso previsto no cân. 653, o religioso, despindo ato contínuo o 
hábito religioso, pode ser despedido imediatamente pelo Superior maior ou 
mesmo pelo Superior local com seu Conselho, se há perigo na demora e não 
há tempo de recorrer ao Superior maior; despedido, porém, o religioso, ins­
taure-se imediatamente o processo, conforme as normas dos cânones pre­
cedentes, se ainda não tiver sido instaurado". 

2. Os casos. - São dois: a) o caso de um grave escândalo exterior. 
Há escândalo exterior, quando um grave delito de qualquer maneira está 
divulgado entre os seculares ou foi cometido em circunstâncias tais que se 
não pode impedir a sua divulgação (151). O escândalo é grave, quando 
em atenção à pessoa que o cometeu ou deu a causa se deve crer que tenha 
havido culpa grave. No entender de A Coronata (152), não se pode pro­
ceder à demissão, se é possível, p. ex. pela transferência do religioso para 
outra casa, anular ou abafar 'O grande escândalo. 

b) O caso de gravíssi1Jlo dano que ameaça a comunidade. Requer-se: 
1.0 que se trate ele um prejuízo cxlraor'dil1àrim/tenfe grand CJ como p. ex. a 
dissolt.~ção da comunidade pela autoridade civil ... o tumulto do povo contra 
a comunidade, a possibilidade fundada de uma acusação criminal infamante 
que poderá recair sôbre a comunidade, etc. Se:gulldo uma decisão da co­
missão pontifícia para a interpretação do Código de 21 de dezembro de 
1949, há também perigo de gravíssimo prejuÍzo quando o dano ameaça in­
trinsecamente a comunidade, contintlando na religião um professo de votos 
perpétuos do qual consta ter cometido um dos delitos mencionados 110 

cân. 2357, § 1 (153). 2.° que éste grave p\'ejqÍzo mneace a colltunidade 
como tal e não apenas a um particular que há de sofrer as conseqüências 

(150) Cf. Norma.e n.Os 201 e 108; Decr. Quum singuJae, n.os 21 e p. 
(151) A Coronata, op.cit., I, n.o 652, pág. 860; Tabera. CpR, XIV, 1933, pág. 56. 
(152) A Coronata, op.cit., ib. 
(153) São os delitos contra o sexto mandamento com menor, estupro, sodomia, incesto etc. 

A decIsão não foi publicada mas comunicada aos superiorees gerais. Tabcra, op.dt.. 
n.o 431, pág. 583. 
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de seus atos; bastaria, no entanto, que fôsse o superior o ameaçado, por ser 
a cabeça da comunidade (154). 3.° que o dano seja ",oralme·nte certo e 
inevitável, não sàmente remoto ou provável. 4.° que não haja possibilidade 
de evitá-lo nem tempo para recorrer ao superior competente. 

3, Pessoas sujeüas. - O Código compreende aqui todos os religio­
sos, homens e mulheres, tanto de direito pontifício como de direito dioce­
sano, de votos solenes e simples, perpétuos e temporários c, finalmente, os 
membros de sociedades que vivem em comum sem votos (155). 

4. Su.perlor competente. - São competentes os superiores maiores e, 
subsidiàriamente, os superiores locais, quando a urgência do caso não per­
mite recorrer a êles (156). Portanto: a) o abade primaz, o abade superior 
de uma congregação monástica, segundo as constituições (cân. 501, § 3), 
o abade de um mosteiro independente, a abadêssa de um mosteiro de mon­
jas; b) o superior geral, provinciais e equiparados e seus respectivos vigáw 

rios; c) o Ordinário do lugar nas religiões diocesanas. 

S. Forma. - Em conformidade com a espécie de religião, os supe­
riores devem observar certas normas particulares. Assim: a) nas religiões 
clericais isentas, tanto o superior maior, como o local, não podendo recor­
rer a êsse, devem ter o consentimento do seu conselho; b) nas outras re­
ligiões de direito pontifício} o superior maior precisa do consentimento do 
conselho, mas o superior local, além do consentimento do conselho, deve 
ainda obter o do Ordinário do lugar; c) nos mosteiros de mOlljas, a aba­
dêssa não pode agir sem o consentimento do seu conselho e do Ordinário 
do lugar, porque é simultâlJ.camente considerada superiora maior e 
local (157). 

Seguindo estas normas, os superiores podem mandar que o religioso 
deponha o hábito e volte para o mundo, mas não lhes assiste o direito de 
decretar a demissão, por se tratar de uma medida provisória. O assunto é 
definitivamente resolvido: a) nas relig·tões clericaü 1;Sentas por processo 
formal perante o tribunal ordinário; b) nas demais religiões pOlltifícias 
pela S. Sé a cujo juízo o superior maior ou o Ordinário do lugar, con~ 
forme os casos, deve submeter a matéria; c) nas religiões jdiacesmws pelo 
Ordinário do lugar a quem cabe dar o decreto definitivo. 

VI - ESTADO JURíDICO DOS RELIGIOSOS DEMITIDOS 
COM VOTOS PERPÉTUOS (158) 

1. Da situação comum a todos os de'Htltidos CQJJt votos perpétuos. 
PRINCíPIO: o professo perpétuo, demitido da religião, fica ligado pelos 

(154) o que não é admitido por A Coronata, o-p.cU., l, n.o 652, pAgo 860. 
(ISS) Tabera, op.cit., n.o 432, pAgo 583. 
(156) Larraona, CpR, IV, 1923, pãg. 39. Tabera, op.clt., n.o 433, pâg. 563. 
(157) Tabera, CpR, XIV, 1933, pãg. 58; Bastien, op.clt., n.o 645. 
(15S) Tiramos êste ponto de Goyeneche, op.olt., n.o 126 a 130, pãgs. 228 a 232. 
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",nos ",lig'''''''', ,..Ivo ... romtitui~6<. ou OI indultos apostólicos nrdenando 
coi ... difetVIte (cân. (H), § 1). ~) &te princípio val~ também pAra •• 
roligio .... (cân. 490) . .indo aplicado tamo ih .. Ji~iÕu de direito pontifí­
cio c<mo ,la de di",i!o dio<~no e ~indl ,b oociedade:s com vida contU"', 
,u(XI.t" que tenham 11m vínculo "".-pé!>", COIn a sociedade (cin . 681). 
h) eon""'l"entemcnte, " rtligioso demitido de .... ria oe . uh",etcT à. obriga-
~Ve. correspondentes ao estado religõoso. enq ... nto compatíveis com o rlÓVO 
estado, para 'lu. não tira • .., proveito da demi, ... o 'I". lhe é inf1i~ida como 
penas pelos delitos. e entretanto opiniã<> bulante COIIlUm 110 direÔl" .nligo. 
'lU. exi"," os exp"lsos • demitidos ..... obrigaÇ<'í .. independent." dos 'V<>IO' 
comuna. ainda da obriga<;ão d. OU\"" vot<>s que por acaso tenha emitido 
"a ,..,ligião. c) Podem, porlanto, os SUperiOIU i",pôr-Ih .. pr<:«i!GS, "'ln­
"idá-Ios a retornarem se quise,,,,,,, A rtlit;;ilo fica com os bons adquirif\os 
""lo d...,itido, quando .. 'u.lu de um religioso co." votos 11010_, londo, 
igu.lrntttle, o <.lireito à. coi'lI! que o religioso com vetos simples por lua 
ind".tri. adquiriu (cân. 5&>, § 2). O <1$0 dOS$a' coiou é, licitamente, 
concedido aO demitidO. futc, pelo c<mtrbio, nada pode oxig'ir da reli.!:ião 
d. qual foi Kpirado, .x~uando o dote quando .., tratar de uma ",Iigiosa 
que por qualquer motivo sai d" roligilo, nem pode ""..,.ccr direito algum 
"a reli~io; i. religiosa, porém, COItIpCte O subsitlio do cin . 643, ~ 2 (dn. 
652, § 3) e ao religioso, o subsidio caritativo segnudo O cãn. 671, 5.', 6,· , 
como explicaremos . 

2. Da <<mJi,iío ~Jp.d~1 do clírigo 4mtilw<> ("", or4.,LS ..... no, .... -
O cI'rigo demitido com or""n, mttlOr .. é "ipso facto" redu.ido ao .. Ia~o 
leigo (cãn. 669, § 2); eis por que não pode usar o hábito c<:lesiUtico, per, 
dendo, outrooslm, "" di",itos e privil.;gio. ct..rÍC8.;' (dn. 123) . Segue-sc 
dai que lIão mais .. t' obrigado à recil",,!o do oficio divino, embo", lenh. 
,ido aluno dt uma rcligilo CO'" obriga~10 de cõro. Retornando para .. 
",Iigião, parece. "ipso hcto", reint.grado no estado derio.! (cãn. 212, 
parágrafo prin .. iro). 

3. Do con4;,;ii<> do. á,milid<>. co", o,á"" $Mr"", d,.,;Jo .. á. /i/o, 
quolificotf"". - OI dctnitidol quer "do =smo direito, por causa doa deli_ 
t<'>5 ref.rilloa nO an. 646, quer "ab homi",," por e'\L'"" """ delit". que pelo 
di.eito «.nunI ';'0 punido. ""', a infimi. ju,is, com d<:pOSi~li.o ou dtgra­
daçlio, O religioso "i" sacris" fica ~oibóáo ~ t<Xlo , s"'P' á. ""dor á, 
M&ilo ului&stic<> (dn . 670), perdendo tambôm, con""'liientemente, oa 
di.eit", . privMgi", derica;, (.an. 2304, § 2). Tal religioso cstâ lIeita_ 
",ent. ""'1"'''$0, não sOmeme em IM<; .. da irr.glJaridOli. contida na infã­
",la ;uris (cãn. 984, 5.' ) e = virtude da d, gTlJáoçiJo que elimina do 
.. tado clerical, ""'" tamh' ''' pela piwça" p..-ph"", áo /r&Ji/o '1"e é mais 
!!,r.lVe do que .. d<'J)Osiçlio, porque acarreta a privaçlio do. diTeilo • • privi_ 
légios clerkal. e a redução .... 1 ao tstado laical. T "",btm os delil,," rela­
toldos no cãn'. 646 importam na slI 'peruio, quer na IUspensão explicito., 
COUtO p.ex. pela f."ta tom uma "",lher (di". 2386), quer na l uspertsão 



DA PASSAGEM, DO EGRESSO E DA DEMISSÃO DE RELIGIOSOS 153 

implícita através da irregularidade, como na apostasia e a .tentativa ou a 
realização de matrimônio (cân. 985, 1.0, 3.°). 

4. Da condição dos demitidos ({in sacris" devido aos delitos comuns. 
O clérigo ain sacris", demitido por causa de outros delitos comuns ou 

menores do que aquêles de que falamos no número precedente, - 1.0 está 
"ipso facto" suspenso até que tenha obtido a absolvição pela S. Sé (cân. 
671, 1.0). Trata-se, portanto, de uma censura verdadeira, segundo o di­
reito, ou aliás de uma pena medicinal que somente pela absolvição, 1'eser­
vacla àS. Sé, pode ser afastada e que priva o demitido do exercício da 
ordem sacra. - 2. 0 a Sagrada Congregação dos Religiosos mandará ao 
demitido, se o julgar conveniente, que, vestindo o hábito do clero secular, 
resida em certa diocese, sendo ao Ordinário comunicadas as causas ela de­
missão (ib., § 2). - 3.' se o demitido não obedecer a tal preceito, a reli­
gião não terá mais obrigação a seu respeito, sendo o demitido, "ipso 
facto", privado do direito de usar o hábito eclesiástico (ib., 3.'). - 4.c o 
Ordinário da diocese que lhe foi determinada mande o religioso a mna 
casa ide pe;nitência ou o entregue ao cuidado e vigilância de um sacerdote 
piedoso e prudente; caso não obedeça, a religião suspenda o subsídio cari­
tativo, e O' religioso demitido como desobediente esteja proibido de andar 
de hábito clerical (ib., 4.'). - S.' a religião envia pelas mãos do 
Ordinário do lugar de sua residência ao demitido o subsidio cari­
tativo para o seu sustento, i. e, relativamente à comida, ao teto e ao 
vestuário, a não ser que êle tenha donde possa viver, como por exemplo 
do exercício do ministério, dos bens próprios, da pensão mecessária 
por parte da família, etc. (ib., S.c). A quantidade de subsídio não 
é determinada pelo direito. O superior, ponderando tudo, a defina com o 
demitido; não chegando a um acôrdo, o Ordinário decida o negócio à 5e­
melhança do caso contemplado no cân, 643. ~ 6.° se o demitido não levar 
uma vida consentânea a um eclesiástico, seja, segundo o juízo do Ordiná­
rio, decorrido um ano ou antes, privado do subsídio caritativo, demitido da 
casa de penitência e seja-lhe tirado o direito de andar de hábito eclesiástico; 
o Ordinário remeta, "incontinenti", um relatório àS. Sé e à religião 
(ih., 6.°). - 7.° se o demitido, porém, tiver levado durante êsse tempo 
uma vida regular, de modo a ser considerado arrependido e corrigido ver­
dadeiramente, o Ordinário remeta a sua 'petição àS. Sé, para a absol­
vição da censura de suspensão, concedendo-lhe, depois de obtida a absol­
vição, dentro dos limites e cautelas oportunas, a celebração da S. Missa e, 
segundo o seu prudente arbítrio e juízo, qualquer outro ministério sagra­
do, em virtude do qual possa viver honestamente; neste caso pode a reli­
gião suspender o subsídio caritativo. Se se tratar de um diácono ou sub­
diácono, é preciso levar o fato ou o caso ao conhecimento da S. Sé 
(ib., 7.'). 

S. Da obrigação de voltar à. ,·eligião. - O demitido ainda lill'ado pe­
los votos à religião deve voltar ao claustro; e havendo dado, por um triênio, 
sinais certos e. provas de emenda completa, a religião deve recebê-lo; exis-
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tindo graves causas contra, quer por parte ela religião, quer por parte do 
religioso, deve tudo ser submetido ao juízo da S. Sé (Câl1. 672, § 1). Se, 
porém, os votos tiverem cessado e o demitido tiver encontrado um bispo 
uenévolo, fica sob a jurisdição e vigilância especial do mesmo, observada a 
prescrição do cân. 642; caso contrário, tudo tem que ser encaminhado à 
S. Sé (ih., § 2). 

Quanto ao Câl1. 642, convém notar: a) que êlc não afeta muito pro­
vàvelmente senão aos ordcnados «Úl sacris)); pode ser demonstrado isso 
tanto pela posição do cânon, como também pelo cOl1text,D; quanto ao último, 
temos o mesmo sujeito de que fala o 1.0 e 2.° parágrafos. . 

b) Certo é que não afeta aos religiosos demitidos: Hipso facto", de 
acôrclo com o cân. 464; podemos juntar-lhes, provàvelmente, os que no 
direito são punidos C0111 a infâmia j/{ris~ a deposição c a degradação, 
C01110 o temos, mais ou menos, no cân. 670. 

c) A religião pode, sem a isso estar obrigada, receber antes do triê-
1110 os demitidos "in sacris" devido a delitos comuns, no caso que se te­
llham emendado. Ademais, se a religião tiver razões especiais contrárias à 
recepção dos que devia receber, submeta tudo àS. Sé. 

d) Finalmente, os demitidos que voltam não precisam fazer um nôvo 
lloviciado nem emitir uma nova profissão. Relativamente às prerrogati­
vas que antes tiveram, como p. ex quanto à precedência, voz etc., preva­
lecem as constituições. Hoj e não se impõem sanções ou limitações espc­
ClalS. 

>;: * * 

A caridade prefere a simplicidade ela pomba à desconfiança da serpente ... 
A caridade é aberta para todo o bem, de qualquer parte que seja: ela sabe e quer 
em humildade aprender de todos. sempl'e confiante no senhor e naquela parcela 
de bondade que sabe encontrar no coração dos mais afastados dela. O seu zêlo 
Hão queima, não rompe, lé discreto, e "secundum scientÍam" porque conhece o li­
mite e a fraqueza humana e a sabe compreender; sabe que é muito difícil en~ 
contraI' pessoas sem defeitos. 

Sintamos, ó irmãos, o grito angustiante de tantos outros irmãos nossos que 
sofrem e desejam Cristo; vamos ao seu encontro como bons samaritanos; sirva­
mos a verdade, a Igreja, a Pátria, na caridade! 

(Dos escritos de Dom Orione). 



Alguns Aspectos Sócio-Religiosos do Desen­
volvimento Mundial nos Próximos Decênios 

Anotações à cartografia para o Congresso "Pro Mundi Vita" 
realizado em Essen, Alemanha, setembro de 1963 

C. THOEN 

(Contl:11uação do núm.ero a.ntcrior) 

lU - O bem-estar cultural 

Em tôda ajuda material aos países em desenvolvimento fal­
tam os efeitos essenciais, quando não aumentam o conhecimento 
e a capacidade da população em relação com a produção agrária 
e industrial. Via de regra, pode dizer-se que a necessidade da 
mão-de-obra especializada em todos os níveis pode expressar-se 
em tarefas racionais, quando o progresso econôriüco haja se ini­
ciado. As condições requeridas para a realização dessas tarefas 
são: a presença do professorado e da acomodação escolar neces­
sários e uma atitude da população apropriada para as mesmas 
tarefas. Considerando estas condições, podemos de forma glo­
bal constatar o seguinte. O crescimento particularmente rápido 
dos grupos de idade juvenil coloca a preparação do corpo docen­
te, em numerosos países (também ocidentais), perante dificulda­
des enormes. Do ponto de vista da edificação da Igreja, à forma­
ção de um corpo docente católico deve reconhecer-se um signifi~ 
cado muito importante. Desistindo das questões de acomodação 
e de equipe (que de certo modo tem normas menos severas), a 
atitude da população referente à educação merece tôda nossa aten­
ção. O perigo não está na reação da população contra a educa­
ção. Mas pode notar-se, sim, cada vez mais, uma certa "sêde" de 
educação. No tocante à educação secundária, muitíssimas vêzes 
a educação secundária geral é preferida à educação profissional. 
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A educação secundária geral slgnlftca nos estados nacionais Jo­
vens o caminho para a carreira admlnlstratlva e polltlca . Porém, 
do que necessita a sociedade ê de rurais jovens progressistas cem 
uma nova preparação, fôrças trabalhadoras treinadas para o de­
senvolvimento da profissão e da Indústria que corresponde à base 
agrârla, e êstes procedem unicamente da educação profissional. 
A população aut6etone não pode Imaginar-se que a prosperidade 
dos palses ocidentais em grande parte descansa no conhecimento 
profissional de uma parte multo grande da população. Nenhum 
engenheiro pode de forma produtiva a~uall7.ar sua potenclaUda­
de quando não haja por detrás dêle, nos nlvel$ Intermédios e de­
trás dêstes nos nlvea executivos, dezenas e às vêzes centenas de 
trabalhadores têcnicamente formadOJi. 

Encontramo-nos na imposslb!l!dade de dar para os paist's nos 
diversos continentes uma Imagem cartográfica unlvoea. de sua si· 
tuaçio no campo da educação, de sua múde cultural segundo os 
crltérlos educacionais mais ou menos reconhecidos. Queremos 
unicamente anotar o .seguinte: 

Em numerosos pa1ses não ocldent.a1s, uma parte grande mui­
tas vezes cowddernvcl da população maior de 1$ anos ê analfabe­
ta. Enquanto uma grande parte desta população analfabeta tem 
no entanto que participar ativamente no desenVOlvimento polltl­
co, social, cultural e econômico, e ficar em comunicação com a 
população jovem mais formalmente educada, o desenVOlvimento 
da educação de adultos nos programas de erradicação do analfa­
bettsmo se Impõe rigidamente. A erradicação do anal!abetl.smo 
tem sentido unicamente quando fô!" acompanhada das orienta­
ções que estimulam a populaçiio para manejar êste nOvo melo de 
comunicação de forma criadora. Em colaboracão com o govêrno 
nacional, a UNESCO desenvolve em vários países grandes prOJe­
\oiS para lutar contra o analfabetl.smo. Para Já devem realizar_se 
neste campo tarefas Importantes. As cifras relacionadas com a 
situação por volta de 19"60 Indicam que o analfabetismo nos palses 
ocldenta!s altamente desenvolvidos lá não é mais qu~ um fenô­
meno multo margInal de 2 a 3% da população. No sul e este da 
Europa encontramos já percentagens de 20 a 30%. enquanto nes­
te.<! paises existem por região percentagens multo mais altas (com_ 
pare-se a diferença entre o norte e o sul da Itália ou Siellla). Na 
América Latina as percentagens s!o notôriamente ma.l.s alt&3: 
Halti 89,5%, Guatemala 70,6%, Bolívia 67,9%, El Salvador 
60,6%, Colômbia pelo menos 50% e o Brasll50,6%. Para a Arrlea 
pode se dizer que o analfabetismo da população adulta é pràtlea­
mente completo. Em 20 palses atTlcanos a percentagem vai além 
de 90% e, em muitos casos. acima de 95. Percentagellll mais favo­
rAvels encontramo-Ias em BasutoUl.ndla (4$-50%), Betshuanalân-
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dia (75 a 80), Ghana (75), Congo (60), Kênia (75), etc. Especial­
mente altas são as cifras para as regiões islamitas (Egito 80%, 
Argélia 82 %, Tunísia 85 % e Marrocos também 85 % ). Ainda que as 
percentagens diminuam pouco a pouco pela participação crescente 
das crianças em educação primária, todavia por muito tempo a 
educação de adultos permanecerá em tôda a África como tarefa 
sumamente importante. Em certas zonas que foram evangeliza­
das mais extensivamente, a população católica mostra uma per­
centag'em mais favorável que a população pagã. Contudo, isto 
traz consigo a tarefa de oferecer a leitura educativa e formativa 
à população alfabeta. 

Mas, em geral, pode se dizer que, falando em têrmos de evan­
gelização e sobretudo em têi'mos de edificação eclesiástica, a edu­
cação de adultos entre as gerações católicas de mais idade é uma 
tarefa sumamente fecunda, para a qual infelizmente faltam as 
possibilidades na maioria dos casos. O mesmo vale, "mutatis mu­
tandis", para as regiões de missão na Ásia, onde os países grandes 
como a índia, Paquistão e Indonésia apresentam todavia percen­
tagens entre 80 e 90, onde porém a população católica, cultural­
mente falando, às vêzes (ou seja, em certos grupos), tem condi­
ções notoriamente mais favoráveis no sistema educativo missioná­
rio. Lamentàvelmente não temos quase nenhum dado a êste res­
peito. 

A esperança dos países não ocidentais está dirigida para a 
possibilidade de fazer participar uma parte cada vez maior da po­
pulação no ensino primário e secundário. Quanto ao ensino primário, 
podemos ser breves e constatar que esta educação de base se en-. 
contra em desenvolvimento em tôdas as partes. A questão é, se 
dado o crescimento enorme da população, estão disponíveis sufi­
cientes professôres nos próximos decênios. Mais especialmente 
chama a atenção quanto ao ensino secundário. Nisto devemos an­
tes de tudo constatar que a estatística escolar mostra muitíssimas 
falhas, quando queremos obter uma imagem da distribuição de 
alunos masculinos e femininos sôbre os vários tipos de educação 
secundária (geral, profissional etc.). Se queremos obter uma ima­
gem mundial total, dispunhamos unicamente de uma cifra que 
expresse pelo país o total de alunos no ensino secundário por mil 
da população. Selecionando mais ou menos arbitràriamente, te­
mos uma imagem comparativa: Canadá 48, Estados Unidos 48, 
Bélgica 46, Países Baixos 64, Suécia 51, etc. (Uma parte das di­
ferenças dentre o Ocidente podem explicar-se naturalmente pelas 
diferenças na composição de idades). América Latina: Brasil 15,4, 
Bolívia 11,8, Colômbia 14,2, Peru 14,8, Argentina 20,3, etc. Áfri­
ca: quase todos os países mostram cifras abaixo de 10. Ásia: Indo­
nésia 10,1, Paquistão 14,6, Filipinas 24,6, índia 33, etc. 
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A problemática vital da educação na maioria dos países não 
está, <:m primeiro lugar, no aumentar por todos os meios a par" 
ticipação total no ensino secundário. O problema primordial é: 
fomentar a educação profissional, agTária e técnica. Motivos ir­
racionais, contudo, impelem os alunos masculinos para os tipos 
de educação secundária geral. São estas as escolas que oferecem 
possibilidades para funções de "white-collar", para carreiras na 
esfera política e administrativa. São escolas que servem ao pres­
tígio. 

Por esta razão, a demanda de professôres para a missão me­
rece unicamente a atenção urgente quando os auxiliares poten­
ciais puderem dispor de informações amplas referentes à situação 
total da educação; quando puder claramente provar-se que é o 
que um desenvolvimento em um ou mais ramos da educação con­
cretamente pode significar para a Igreja em um contexto peque­
no e grande. 

Estudando contudo à luz do enorme crescimento da popula­
ção a necessidade de um corpo docente autóctone, vemos os povos 
na América Latina e também na Africa e Asia ante problemas gi­
gantescos. Não podemos fazer coisa melhor que formar e prepa­
rar professôres, professôres cristãos em primeiro lugar. Os pro­
fessôres são em todo o mundo de muito valor, e sua influência é 
sumamente grande. O elemento do professor católico tem um 
papel muito importante na edificação social da Igreja num país. 
Devemos, por isso, dispor de muitos mais dados educacionais que 
no caso atual. E, à luz de uma compreensão mais clara, temos que 
atrever-nos também a tirar conclusões mais inclementes para o 
planejamento. Muitos Religiosos estão relativamente concentra­
dos em funções educativas em zonas que não estão relacionadas 
realmente com a edificação da Igreja (por exemplo no Moghreb) . 

AS POPULAÇÕES CATóLICAS, EM NúMERO 
E PERCENTAGENS 

É sumamente difícil dar uma tipologia sócio-eclesiástica sis­
temática dos grupos demográficos católicos nas várias partes do 
mundo. Em geral pode dizer-se que as cifras da população cató­
lica se referem aos católicos batizados. Mas por trás dêste têrmo 
unívoco ocultam-se numerosas variações a respeito da vitalidade 
sócio-eclesiástica. Há regiões onde um número relativamente im­
portante de católicos já não participam nos atos religiosos, ain­
da que tenham uma oportunidade ótima quanto à acomodação. 
Existem também regiões onde os católicos, por falta de sacerdotes 
e de acomodação eclesiástica adaptada, não podem desenvolver 
quase nenhuma vida sócio-eclesiástica e não têm ou quase não têm 
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nenhuma noção da catolicidade. Em alguns países da América 
Latina dispõe-se de cifras referentes aos matrimônios católicos, a 
confirmação, a primeira comunhão, a prática dominical e pascal, 
que se estimam por índices muito baixos. Além disso estas cifras, 
enquanto são cifras nacionais, não revelam as enormes variações 
regionais (diocesanas) nem a variação segundo grupos sociais e 
portanto raciais. Para vários países ocidentais dispomos de cifras 
mais matizadas, mas a comparação delas é outrossim muito difí­
cil e requer muitíssima prudência. Não queremos neste resumo en­
trar no terreno da estatística religiosa comparativa, por compreen­
sivo que seja para o estudo dos problemas sócio-eclesiásticos. Os 
católicos têm muitas vêzes a tendência a dar uma atenção parcial 
às cifras que se referem à população católica. Em países de re­
ligião mista, por exemplo em regiões com uma população protes­
tante relativamente importante, os dados referentes a denomina­
ções não-católicas são de suma importância para o estudo das fun­
ções que nascem da responsabilidade cristã da Igreja na socieda­
de nacional. Nos países preponderantemente católicos, 5 a 10% de 
não-católicos podem apresentar tôda espécie de variações religio­
sas e ideológicas, o que pode significar, no sentido qualitativo, um 
perigo notàriamente maior do que indica sua quantidade. É o que 
acontece sobretudo quando a minoria se concentra em centros vi­
tais e está selecionada positivamente em seu aspecto sócio-cultu­
ral. Em países não-cristãos muitas vêzes se identifica sem espíri­
to de crítica a população com a religião histàricamente dada. O 
estatístico católico Naidenoff indicou, há alguns anos já, que na 
Africa surge um vazio provocado pelo esvaziamento da consciência 
religiosa primitiva. Podedamos pro'l'M' abUndantemente que é 
perigoso formular problemáticas sócio-relig'iosas com base em ci­
fras muito globais sôbre fenômenos não claramente determinados 
de índole religiosa. Pode-se ser levado a formar numerosas per­
guntas, fomentar e conseguir as informações que são estritamente 
necessárias quando se quer chegar a uma problemática relevante. 

Pode-se ainda pensar que durante os últimos séculos a parti­
cipação dos católicos na população mundial tem diminuído pouco 
a pouco. Provàvelmente esta tendência irá continuar. ContUdo, 
um fenômeno muito compensante é o crescimento da participação 
dos católicos latino-americanos na população mundial católica, 
que dentro de dois decênios estará acima de 40%. Há, porém, quem 
conheça a América Latina e que opine que se deve ter em conta 
para o futuro uma possibilidade real de um retrocesso muito im­
portante na posição quantitativa da Igreja na América Latina. 
Não estamos convencidos de que o número de batismos diminuirá 
de forma relativamente significativa. Por outro lado, em outros 
aspectos a vitalidade sócio-religiosa da população em conjunto 
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pode vir a deblUtar-se, embora para certos grupos da população 
possa mostrar um desenvolvlmemo posl\J.vo que c;ompret!nue uma 
}Jromessa para o futuro da Igreja. Quando queremo:; prognoatlC&l" 
~om sentlOo a posição da 19rt:jIl. na América iJatlna, devemos poder 
contestar duas peIgun\.ilJi. A primeira pergunta está relaclQnada 
com a utilização ótima dOS me.os paro. a realização dessas tarefas. 
A IW\ destas respos\.ilJi, poderão formular-se as expectativas a tas­
peu.o aa torça, ua. vUAuoade, com a qual a tgre)", cs\.Brn equ'pa­
lia num luturo Incerto e t.a!Ve2 sumamente cr!t.lCO. 1'013 a oo.ns­
\elaçao total, na qUal a Igrela exercera sua 0111'11. $8.l.VadOra ae 
alguns decenlQ.'I, é aesconhecloa em grande parte. 

Conslderações anáJoga.s poderiam fazer-se com respeito à po­
~lçáo lu.ura <UI Igreja 1.0,,; jJ"IlII:S as.àtlCOll e arncano:;. He.alol'a.­
mente lIDando, a po.'l.ção da igreja noo grandes pabes BSIatleoa e 
mUlto margmru, lSC us.\.rmoa UU1C<>mente um enccno quan~,tatIVO. 
'!'alvez seja pruuente ter tm conta que num ,uturo pl'oxlmo a po­
.'111;11.0 quantllatlva da Igreja apena8 venha a melhorar. Para um 
grupo religioso é um falO Importante, quando dentro de um perlo­
dO calcultvel, por exemplo Qentro de uma gcração. que eJa saIba 
aumentar sua posição relativa de I para ~~. Mas o que sIgnlllca 
Isto para a socledaüe to\;B.l depende doa aapectoo quautat!vOll que 
sIi.o Pl'ÓprlOll do cl'e'lClmento. Quando a Igreja num pais aslll.t1co 
l.Odavla não puder c\'eSC(!r em percentagem mas crescer em fôrça 
loterlor, quando se purificar de antagomsmOll sociais e outros que 
dividam o povo, quando puder chegar a um dlãlogo com 00 repre­
sentan\.e.'l (\QIi valóres religlosoo e culturais mais autênticos désse 
povo e se tornar portado\'ll dos Ideais que expressem o enriqueci­
mento eSlleJlcla.\ u!sse povo, então a posição da Igreja serã sã e 
plometedora para o fUtlu'O. Uma Igreja pequena prol.' pregar de 
lOIma grandiosa. Uma Igreja granac prol.' mostf'll.r uma Imagem 
de um mundO passado . E amda passivel que uma Igreja pequena 
entre um povo preserve de uma docadéncla a religiosidade não­
-crutã. 2ste fenómeno pode ter um grande significado num mun­
do que está. ameaçado por um mito ateu. 

Na Atrlca a posição da Igreja no plano nacional está. caracte­
rizada. por uma variedade especial. JI/. que os estadOll autóctones 
vão formando por toda parte vasto panurama, dentro do qual o 
desenvolvimento ee1es.!ástleo se realiza, necessitamos mais que 
nunca de estudos monográfiooa profundos aôIlre a posição da Igre­
ja llO!I paises jovens. Dal a conseqllênc1a: uma série continua de 
InfonnaÇÕl.'s, que devem matizar realisticamente a Imagem 8Óclo­
_religiosa obtida. Temos que partlr,'pois, do fato de que os paiscs 
jovens em principio todavia, por multo tempo, estarão caracterl­
z(J.(\(I;S por um cer to grau de Instabilidade, que evoca oontinuamen­
te tatores inesperados de indoJe tanto positiva. como negativa. A 



4LGUNS ASPECTOS SóCIO-RELIGIOSOS DO ..... . 16~ 

Igreja de cada povo africano tem dentro do contexto do desenvol­
vimento total nacional seu próprio complexo sócio-eclesiástico. 
Dentro dêste complexo devem ser colocadas com sentido tõdas as 
"inversões" eclesiásticas. Ao determinar o que tem sentido, deverá 
cumprir uma função muito importante: a aproximação empírica 
da realidade. Mas, neste campo, temos que falar de um atraso 
muito grande. 

A Igreja na Africa tem ocupado um lugar quantitativamente 
importante. Nas regiões que estão aos cuidados da Propaganda 
Fide, os católicos já constituíram, em meados de 1957, 12,4 % da 
população total. Na Africa Central, contudo, esta percentagem foi 
de 34% e na Africa Oriental 18% (estão incluídos em tôdas as per­
centagens os catecúmenos). O que êste fato significa pode evi­
denciar-se do seguinte. Entre 1901 e 1957 o número de católicos 
na Asia do Sul aumentou de 1 700 000 para 5 200 000; no mesmo 
período vemos aumentar o número de católicos na Africa de .... 
514 000 para 17 700 OOO! A posição da Igreja no continente que 
se está emancipando é um dos fenômenos sócio-eclesiásticos que 
mais esperança oferece na terra. 

Mas quando nos perguntamos em que medida se continua a 
propagação missionária, tão destacada no caso da Africa, encon­
tramo-nos face a grandes inseguranças. Vemos já estas insegu­
ranças, quando formulamos os problemas da Igreja na Africa em 
têrmos de consolidação, em cujo continente excluímos por isso 
a pergunta de um crescimento ulterior. Estas perguntas se nos 
tornam mais claras se dispensarmos primeiro uma breve reflexão 
aos problemas do "man-power" eclesiástico. Depois trataremos de 
dar uma vista geral sôbre as expectativas a respeito da posição da 
Igreja nos decênios que nos oferece êste século e que muitos dos 
que vivem agora irão experimentar. 

"MAN-POWER" ECLESIASTICO 

No "man-power" eclesiástico, no sentido estrito da palavra, 
inCluímos os sacerdotes (diocesanos e religiosos), como também 
os Religiosos de ambos os sexos. Num sentido mais amplo perten­
cem ao "man-power" eclesiástico os catequlstas, membros da Ação 
Católica, que de algum modo trabalham ao serviço da pastoral e 
do apostolado. Os membros dos institutos seculares ocupam uma 
posição intermédia neste aspecto. Limitamo-nos aqui principal­
mente ao problema de pessoal eclesiástico no sentido mais estrito. 

Uma das indicações mais importantes para a vitalidade sócio­
-eclesiástica está na cifra que expressa a relação entre o número 
de sacerdotes e o volume da população católica (por exemplo o 
número de sacerdotes por 0/000 da população católica). Natural­
mente, o número de sacerdotes em si não diz nada do trabalho 
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eclesiástico que exercem. A carência de sacerdotes na pastoral 
comum e corrente pode ser acompanhada de uma abundância re­
lativa de sacerdotes na vida monástica. Os sacerdotes podem ter 
também funções cujo significado pastoral e apostólico não é claro 
ou deixou de sê-Io. Ainda em certas regiões ocidentais, onde o tra­
balho eclesiástico apresenta um caráter muito organizado, é di­
fícil obter uma imagem exata do trabalho sacerdotal em têrmos 
de análise de funções (no sentido da "organização de emprêsa") . 
Para uma primeira aproximação comparativa internacional temos 
de conformar-nos com o uso das cifras disponíveis. 

De quantos sacerdotes necessita um povo, não pode determi­
nar-se em sua generalidade, ainda que o limite do mínimo se possa 
estabelecer. Se o sacerdote deve estar "disponível" e permitir que 
os fiéis participem nos atos eclesiásticos mais ou menos obrigató­
rios, então o número de fiéis pode ser de alguns milhares quan­
do muito. Uma vitalidade sócio-eclesiástica muito alta dará ao 
número de fiéis uma elasticidade para cima. Mas não de forma 
permanente. Quando os contatos entre sacerdotes e fiéis se tor­
nam menos freqüentes, irá debilitando-se, via de regra, a vitalida­
de sócio-eclesiástica e aumentará de nôvo a necessidade objetiva 
de sacerdotes. 

Em primeiro lugar podem considerar-se normativas as cifras 
mais altas que existem. Vendo as cifras com relação a alguns 
países europeus (Holanda, Bélgica, França, Suíça e Irlanda com 
20, 17,9, 11,6, 22,7 e 18,1 sacerdotes por mil da população católi­
ca), parecem extremamente altas em comparação com as cifras 
da América Latina e Africa: Brasil 1,3, Bolívia 1,9, Colômbia 2,6, 
Chile 3,5, México 1,9, Guatemala 0,7, etc.; e Ghana 3,1, Camarão 
5,5, Kênia 5,3, Congo 5,6, Nigéria 4,3, Ruanda-Urundi 2,4, etc. A 
luz desta comparação sumamente global, poder-se-ia concluir que 
os países europeus mencionados têm uma "abundância" relativa 
de sacerdotes. Contudo esta conclusão é muito relativa pelos se­
guintes fatos. A função missionária sumamente importante dos 
paises europeus referidos depende provàvelmente, em alto grau, 
do sistema pastoral dêsses países. Além disso, em alguns países 
europeus o volume numérico do "man-power" sacerdotal está li­
mitado e o "sacrifício" de sacerdotes, que teoricamente poderiam 
fazer, melhoraria relativamente só multo pouco a situação num 
certo número de regiões latino-americanas ou africanas. Mas, se 
bem nos parece, admitir que da reserva total de sacerdotes na Eu­
ropa e na América do Norte poderia oferecer-se às regiões que se 
encontram mais em perigo uma ajuda potente, isso é dizer mais 
do que já se faz neste sentido. Contudo, fazemos notar que uma 
entrada relativamente numerosa de sacerdotes europeus e norte­
-americanos em países latino-americanos pode acarretar muitas 
tensões e ser disfuncional. 
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Olhando para certos países africanos, perguntamo-nos em que 
medida poderia prevenir-se uma situação igual à da América La­
tina. Na medida em que o apostolado missionário fôr mais fe­
cundo (expresso no crescimento relativo do número de cristãos), 
aí os encargos de apostolado, da pastoral "consolidante", se tor­
nam mais pesados. Aqui surge a ameaça da conhecida "asfixia" 
da missão. A América Latina apresenta em sua história exemplos 
evidentes de uma cristianização que se fixou numa fase muito pri­
mária. Mas em nosso mundo tão dinâmico, também na Africa, o 
perigo de uma cristianização meramente rudimentar é muito maior 
do que o foi no passado. Outro fator incerto é a dependência to­
davia extremamente alta de missionários ocidentais. Incerto cha­
mamos a êste fator, porque ninguém sabe até quando os missio­
nários possam exercer seu trabalho; sobretudo ainda porque nin­
guém pode prever até quando as Igrejas com um caráter insufi­
cientemente autóctone possam cumprir sua função de apostolado 
nos países jovens e conscientes do que é nacional. 

Por razões que aqui podem ficar fora de consideração - ainda 
que em certo sentido poderiam dar oportunidade a uma reflexão 
crítica - um clero negro em volume apreciável apareceu tarde. 
Tomando provisoriamente como normativa a situação na Uganda 
e Ruanda-Urundi (respectivamente 34,9 e 32% de sacerdotes 
nascidos na Africa), a percentagem para o Congo (14%) dá lugar 
a uma grande inquietação. E para o Kênia, Rodésia do Norte, Ro-

. désia do Sul e Nigéria as percentagens são respectivamente 8,5, 
8,5 e 6,6%. Uma primeira análise da situação nos seminários no 
Congo faz também olhar o futuro próximo com uma preocupação 
crescente. De tudo isso se pode concluir que a Africa, em muitas 
regiões, ainda por longo tempo, necessitará de sacerdotes do Oci­
dente. Sem tomar em conta a pergunta - se esta possibilidade 
continuará - tal ajuda missionária não muda em nada a vulne­
rabilidade da Igreja enquanto não existir um substrato autóctone 
suficiente em seu clero. 

Os problemas que surgem aqui devem ser considerados à luz 
dos dados sôbre o pessoal missionário ·religioso. Podemos abster-nos de 
considerar as funções apostólicas e pastorais preciosíssimas das 
várias tarefas que cabem aos Religiosos e Religiosas nos países 
de missão e em países que, como os da América Latina, necessitam 
de uma ajuda eclesiástica vital. 

IRMÃOS E IRMÃS NOS PAíSES RECÉM OU DEBILMENTE 
CRISTIANIZADOS 

Expressando o número de Religiosas em seu número por 0/000 
da população católica, obtemos, em certos países ocidentais, cifras 
que são notoriamente mais altas que as dos sacerdotes: Holanda 
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72, Bélgica 53,2, Irlanda 42,9 e Sulça 44. Importantes l5âo também 
as clfl'lLll da ltàlla e da França: respectlvamente 28,2 e 28,1. Entre 
ambos 011 grupo!! està a Alemanha com 33,1. Tenha-se em conta 
que para palaes grandes se trata de nÚJlleros altos. O numero de 
ReilglOSllll na Itália, França e Alemanha é respectivamente de 
135 000,12{1 00{l e !lO DOU. AlI cUras para o canadá e EstadOll Uni­
Ü08.sãO respectivamente de 74,5 e 41,2. O nÚJllero de Religiosas em 
ambos 011 países é reapectlvamente de 52 000 e 165 000. Anota­
mos que nessas cifras multas ~es eatão Inclulda8 u Rellglosa.'l 
misslonárlas que trabalham fora de seu pais. 

AnalLsando as cifras d03 palscs africanos, Impre8Sionam-nos 
por um lado 03 numeras slgnlf1catlvos de Rellglmaa em certas te­
glõelI, mas por outro há. também paf.ses onde o nUmero de Rellglo­
IIWI em comparação com o dos sacerdotes não li multo bom. 

COngo 
Kl!nla 
Ruanda-Urundl 
Uganda 

2 569 

'" ." ,,. 

N~HI#r" d. RtligiAAlS 

"as 
'" , .. 

• OS, 

Estas são relações favoráveis em comparação com as seguintes: 

Nigérla 
a»an. 
Costa do Marfim 
Camarão ..... 
Rodésia do Norte 

'" '.7 ." . ., 
" ,,. 

36. 
In 
.32 

'" " .96 

CIlrM de pessoal especialmente altas enoontramo-lal! nos paí­
ses islamltas, por razões óbvias. Multas vê:zes não existe nenhum 
motivo urgente para a expansão do número de sacerdotes e menos 
ainda naquelas partes onde a pastoral para os europeus desapa­
receu em grande parte, mas onde entre a população local as Re­
lIg1DSru1 oferecem o dom da caridade atravéll do ensino, assistên­
ela mM1ca, etc. 

Argélia 
M~ 

TunÚlia 

,., 
3" 
176 

I 372 
'.7 ,., 
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AIites de comparar estas cifras' com os números de Religio­
sas nos países ocidentais é necessário fazer notar que as cifras 
totais mencionadas também se referem às Religiosas autóctones. 
Não dispomos, para todos os países de missão, das cifras de Irmãs 
não ocidentais. Do material disponível escolhemos alguns 
exemplos: 

Basu tolândia 
Dahomen 
Costa do Marfim 
Camarão 
Congo 
Ruanda-Urundi 
Senegal 

Irmãs autóctones 

340 
76 

3 
157 
707 
365 
77 

Irmãs etStrangeiras 

195 
118 
149 
313 

2 607 
276 
212 

Se pudéssemos determinar com precisão o número de Irmãs afri­
canas, surgiria seguramente a pergunta se os países ocidentais 
J;lão poderiam ceder mais Religiosas à missão na Africa. Para dar 
uma resposta, deveríamos dispor de uma multiplicidade de dados, 
sôbre as Religiosas nos países ocidentais. Dados sôbre distribui­
ção de idades, nível de educação, funções, recrutamento etc. Onde 
o recrutamento é difícil e a seleção não é favorável, pode ser que 
as, Congregações missionárias tenham de esforçar-se muito para 
poderem recolocar adequadamente as Irmãs que trabalham nas 
missões. Para a Holanda dispomos de alguns dados. 

No dia 1 de janeiro de 1960, sôbre um total de umas 32 000 
Religiosas, pertencentes a Congregações na Holanda, 2 739 de 
entre elas (ativas) trabalhavam em outras partes do mundo. Neste 
país havia em 1953, sôbre 26 000 Irmãs contadas, no ensino 8 400 
(31,5%), na assistência médica 4 000 (11 %), no cuidado de gru­
pos problemáticos 1 300 (5%), no cuidado da velhice 2 600 (10%), 
e 6 000 no serviço doméstico, quase exclusivamente nas próprias 
comunidades. Destas cifras não podemos tirar conclusões sem ter 
em conta que entre 1953 e 1960 se manifestou uma clara evolução 
nas funções das Religiosas, que para certas Congregações pode fa­
lar-se de um envelhecimento notório e que o ímpeto missionário 
contudo cresce. Além disso importa notar que a vitalidade sócio­
-eclesiástica dos leigos depende, entre outras coisas, do fato de 
que as Religiosas podem ceder aos leigos cada vez mais funções no 
campo da educação, do cuidado dos enfermos, etc.; sem tomar em 
conta os problemas de recrutamento que por exemplo acompanha 
o abandono da função educativa. 

É de suma importância obter uma informação, a mais comple­
ta possível, das funções eclesiásticas de Religiosas em países oci-
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denW.. Oculta-ae aqui, porim. uma potenclalIdade mbsIonária 
bnp:ort.ante. Esta. deve ter detemúnada com maif exatidão, pab 
por pala, não só no sentido quantltaUwo m~ tambbn e IObretudo 
no qu.alltatlvo. Opinamo. que nos pa.fses ocldcntala ai Ordens e 
COngregações de ReUgl0e&3 devem chegar conjuntamente 11. um 
balanço e InvestIgações de funções, se a Igreja. quiser poder formar 
para .1 mesma uma IdéIa clara do que sIgnlflcam as ReUglO5a$ no 
momento atual e o que podem a1gn1f1car no futuro próximo. 

Parece-llOII supérfluo lazer notar aqui u possibilidades enor­
me. que lIe oferecem la ReI~OIU para. a ajuda l 19n!,Ia na AJné.. 
rtea Latina. Na ma!o:rIa 00. pal.sea latlno-amerleanOll .. cUra de 
Il mal dQ ReUgioM..s 6 exorbItant.emente bato.. CrflDOII que aqui 
/I. neeeuldade de Rf:Uglou.. 6 Imema em todos 011 campos e para 
uma mull,ldi!.o de tlm!tas i!lÓClo-reUglosaa. Mesmo 8Ó 110 llerviço da 
emancIpação da mulher, no sentido alto e nobre que podemotI dal"­
.lhe . E sem a qual os problemas vitais da Am6rlcIL lBUna são In· 
dIseolúvela. 

"MutatiB mul&ndis", o que temos dito das Rellgloaa.s vale tam­
bém para 011 Rtligio:uu (nlo sacerdotes). 

DevelllOll, contudo, ter em conta primclramenl.e o fato de que 
li. cltra por 0/ 000 00. Re1l~ li notOriamente mala ba1D. que a 
(lu Rdlgiosas. Veja-. o aqulnte: (cifra3 que 1neIucm Iamenl1-
..... Imente 011 Irmiod: de Ordena e COngregaçõe8 sacerdota.l.!) . 

(PiX o/<HHJ dA ff'JtÜl'iJ,) (1116&.) 
R.ligio.~. Rdigio_ 

Holanda 19,7 72,0 
canadá 17,4 ... 
Eatac\os Unld05 2,- ... 
P ..... li A-Iriro z..,u.;.." 

.... 1 l' U 
Bollvla .. " C01&nb~ l' ',' Chile ',' 7,' M""'" O,, 5,' 

Paro o AI""" 
Ohana .. ',-Ouln6 -, 24,3 

""'''' 5' 7' 
Khú& .. 1,. ........... ~ 1,' 0,-

"'""'" '. 17,7 
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Para a Asia: 

Filipinas 
índia 
Indonésia 
Paquistão 

Religiosos 

3,8 
0,6 
1,0 
0,1 

Religia,,"s 

20,8 
32,5 

9,1 
14,5 
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o número de Irmãos autóctones na Africa é pequeno em bas­
tantes países, com exceção do Congo, onde entre 2 564 Religiosos 
2 130 são de origem africana. Estamos todos de·acôrdo que os Re­
ligiosos constituem uma reserva indispensável para muitas, talvez 
para a maioria, das funções sócio-eclesiásticas. Sobretudo quando 
vão orientar sua formação e preparação totalmente para estas fun­
ções. Em nossa opinião êstes Religiosos (tratamos aqui exclusiva­
mente de membros de Congregações de Irmãos!) são de muitíssi­
mo valor. Sobretudo na medida em que possam encarregar-se de 
funçõs importantes dos sacerdotes, também dos mais qualificados 
(por exemplo, professor de Seminários, etc.) . 

Estamos ainda convencidos de que um impulso missionário 
mais forte nas Congregações de Irmãos mostrará um efeito refor­
mador forte e revelerá possibilidades totalmente novas, quantitati­
vas e qualitativas, de recrutamento. Há uma grande necessidade 
do tipo religioso em tôdas as esferas da atividade humana. Espe­
cialmente naquelas atividades que estão orientadas para o alívio 
dos misteres mais profundos: físicos, psicológicos, culturais e es­
pecialmente .religiosos. 

A luz do crescimento demográfico, que vai ser nos próximos 
decênios explosivo na América Latina mas também penoso na Afri­
ca e na Asia, pode concluir-se que haverá uma imensa prova de 
fôrça para os Sacerdotes, Religiosos e leigos que estão ao serviço 
da edificação da Igreja, em qualquer parte do mundo. Parece-nos 
que muito poucos se dão conta do volume da crise sócio-eclesiástica 
iminente. Tôda a renovação da pastoral nos países ocidentais pede 
uma responsabilidade cristã e eclesiástica única para a pregação 
universal e a edificação da Igreja em tôdas as culturas. Sem acei­
tar esta responsabilidade como elemento essencial em nossa cons­
ciência católica, parece estar ameaçada a renovação da consciência 
eclesiástica nas esferas de Sacerdotes, Religiosos e leigos. A grande 
pergunta nos países ocidentais é: não estamos demasiado ocupados 
conosco mesmos? Em todo nosso resumo mundial não se fala da 
China. Porque da China pouco se sabe. Porque a China está fe­
chada para nós. Ninguém sabe o que poderia ser hoje em dia a 
China, se antes tivéssemos estado tão preocupados com a China 
como neste momento o devemos estar com a índia, o Canga, o 
Brasil, tôda a América Latina, o continente católico que vive num 
vulcão político, social e ideológico. 
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IV _ A n_ ldade de Informaçã" lllibn! .s fa_ do desençolvi. 
menlo e<:lesllt!t1co 

Uma prtmeirfl. I'(!flcüo gJobIlI s6bn una quantas elementos_ 
I.rutura14 da I(I1'Ja na variedade de conUnentes e paleef; desde logo. 
nos tu chegar" I(W;I.a de que quase tõd&ll &li dl ferent;8' podem ser 
rxpressa.H~m ~rmos de deacnl'Olvlmento. COntudo, que~os aqui 
lazer obtel'Var desde JA que também num de.senV(llvlmento Igual . 
de certos ctementoa, &11 l ire/fIa na.clonau podem mOlltrar dlferen. 
ças que Um leU fundamento na própria cultura do povo, na qual 
a Igreja está encarnada. AlI atitude!! humanu que estio Intima­
mente relaclonada.5 com sua cultura nio podem guiar .. por uma 
cultura alheia. EstalI atitudes chegam a expre$Sll.r-le também na 
vida 8ÓClo-reUgIosa. O que ~ Importante para uma Igreja Implan­
tada em urna determinada eultura ~ a quest.1o se poderá IlS$lml. 
LBr à. plenitude cristã o ql1e seja relevante dentro dessa eultura. e 
em que medida poderá crlatlaniur essa mesma cultura quando 
alguma. earaeterisUca& dela seJam Incompativels com .. vida crb­
ti. TalYez que denl.ro de uma v1$Ao rnundtal polI9a.Il1OII obIIervar 
em que medida 11. Igreja, nOll vários pai.5es, dispõe doa melo. sócio­
-estruturaL! de que neceulta para poder l'uncionar de forma per_ 
Mta em sua fase atual de desenvolvimento e para preparar o In­
grellSQ numa nova tue !SUperior. 

As diferenças !I6clo«:ttslútleas cost.io talvez multo determina­
d38, numa comparação mundial, pela. dlferel1Ç&ll di! deaenvolli­
mento pol!tleo, social c econOmlco. EIII&a dIferenças complicam 
rtC4Sa. problemática .num alto grau. Por multo tempo a Igreja 
pOde determinar seu próprIo ritmo de desenvolvImento. Por volta do 
ano 1900, a Igreja na Alrlca não atendeu à torm&Çio de um clero 
Indlgena corno o ma.Ls urlente. At.endeu-o como um Ideal, que, 
porém, devia !ler realizado com uma grande prudência. 11 autodl!­
l.erml!UlÇlo ruu:ional, que atu&lmente desperta por tlJda parte, ur­
ge muttÍ$Sl.mo o crescimento de um clero a utóctone. E somos do 
parecer que o crescimento de um clero Indlgena atualmente deve 
ser promovido com melOll u:traordlnârlos. digamos, com meios au­
daclosoa, InteIramente orlglnab. 

N OII ~ nlo ocidentais a Igreja nlo 6 unieatnent.e como um 
fenllrntno ruu:1onal . Forma parte orgf.n1ca da. IgTCJa unIversal. A&­
sIm a 19n:!la prega a sl mesma . Não $Ômente na unlvtr8&lldade de 
6ua estrutura jerárqulca e de seus melOll de .salvação, senio tam­
bém n uma solidariedade vllivel, numa única "cartt.all", na qual as 
IgTCJu eplscopalli: de todo o mundo estAo relaclonadu umu com 
aa outras. Em t6da parte a Ign:!Ja tem por dever aU ... 1ar as IndI­
I:ênclu. onde nlo puder faz6..lo com lua pr6prla fOrça, ai outras 
Igrejas são retpOná.vets . o. cr1&tãos jOftlll 0011 pa1ses em deBen-
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volvimento começam vendo, cada vez com maior claridade, como 
vivem os cristãos nos países ricos. Quando vêem sua própria Igre­
ja como uma Igreja esquecida, poderão viver cada vez mais dificil­
mente a universalidade da Igreja. 

Desta maneira parece impossível projetar uma tipologia das 
fases de desenvolvimento da Igreja que corresponda à grande va­
riedade entre estas fases e dentro de· cada fase em separado. Não 
vamos fazer um ensaio. Sobretudo porque dentro do tamanho li­
mitado de nosso trabalho isto não é possível sem cair em genera­
lizações que pràticamente não têm nenhum valor. Queremos uni­
camente tratar de formular uma série de elementos, relacionados 
com as informações de que várias autoridades eclesiásticas neces­
sitam para chegar a pontos de partida racionais na determinação 
da ajuda de que as Igrejas em todo o mundo têm necessidade; 
esta determinação tem de fazer-se, porque a ajuda pedida. supera 
muitíssimo a possibilidade de ajuda. 

~. As informações devem estar relacionadas com aquelas cir­
cunstâncias concretas que são relevantes para o trabalho da 
Igreja em sua fase atual de desenvolvimento. É evidente que 
ali onde a Igreja se encontra em uma fase de missão primá­
ria e os cristãos constituem um só por cento da população, é 
desejável uma expansão do "man-power" e das equipes missio­
nárias. É óbvio também que em paises católicos com uma es­
cassez muito grande de Sacerdotes, Religiosos e leigos capa­
zes, cada ajuda, qualquer que seja, é bem-vinda. Informações, 
que estão relacionadas com o imenso campo de trabalho, têm 
apenas um significado emocional; podem ser também disfun­
cionais na medida em que evocam um sentimento de impor­
tância total. Podem estas informações servir de fundo para 
planos muito concretos orientados para a realização de tare­
fas a prazo relativamente curto, quando estas tarefas forem 
funcionais numa aproximação realista do macroproblema. 
Informações que não estejam compreendidas numa visão so­
ciológica clara da fase do desenvolvimento da Igreja não são 
somente incompletas mas também pouco ou nada úteis como 
motivação para inversões custosas do tão escasso "man-power". 

2. Por difícil que seja, a Igreja nos países não ocidentais deve 
com urgência promover um conjunto sistemático de conheci­
mentos sôbre a sua situação sócio-eclesiástica. Para tanto tem 
de pedir a ajuda, a ajuda missionária essencial dos especialis­
tas ocidentais em ciências sociais. 

3. As informações devem ser corroboradas, o mais possível, pelas 
autoridades eclesiásticas centrais, através das quais pode se 
esperar um grau desejado de objetivação de prioridades. 
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4. . Deve ter-se em conta nos paises ocidentais que com freqü~n­
cia faz muita falta um conhecimento exato das funções sócio­
-eclesiásticas próprias de Religiosos. Por êste motivo não pode 
abarcar-se muitas vêzes a própria potência de ajuda missio­
nária. Il: de desejar urgentemente que êste conhecimento se 
realize . No Ocidente dispõe-se de possibilidades em ciências 
sociais para chegar a êste conhecimento objetivo. 

5. As fases de desenvolvimento da Igreja passam por uma esca­
la que começa com a primeira implantação até aquela pleni­
tude na qual a Igreja pode dar um apoio missionário à pro­
pagação da fé sôbre a terra. Cada fase pode ser distinguida 
em: 
a) desenvolvimento normal 
b) desenvolvimento que se estanca 
c) retrocesso. 

6. Em cada fase do desenvolvimento da Igreja é importante sua 
"exposição", sua capacidade de ser percebida por um povo 
em seu significado essencial. O que pode fortalecer esta "ex­
posição" é o contributo mais importante para o crescimento 
da Igreja. Expansão quantitativa da Igreja não quer dizer, 
de modo absoluto, que sua "exposição" se tome mais impor­
tante. 

7. Em quase todos os paises pode dar-se uma imagem das expec­
tativas acêrca da evolução demográfica, econômica, cultural 
e· social nos próximos decênios. Nesta imagem a Igreja deve 
ver sua responsabilidade única, ponderar suas possibilidades 
humanas escassas, chegar a uma estratégia e criar as con­
dições que são indispensáveis para uma atuação planificada. 
Com isto devem estar relacionadas as informações . Sem esta 
imagem informativa será difícil para o Ocidente superar o ce­
ticismo que com tanta natureza procede de uma reflexão sôbre 
a problemática planetária cuja magnitude e 'profundidade 
se desconhece. 

A luz das monografias de Ceilão, Congo e uma região do Brasil, 
examina-se o que significa obter uma imagem sócio-eclesiástlca 
~ransparente, identificar a fase de desenvolvimento da Igreja e 
chegar a uma primeira visão da problemática real. Deve dar-se 
oportunidade aos especialistas para dedicar tôda sua vida ao exa­
me dêstes problemas imensos. Não para escrever livros . Mas aju­
dar, dia a dia e hora a hora, os Sacerdotes, Religiosos e leigos, quan­
do êstes queiram ajudar a Igreja. Muitos estão dispostos, dispostos 
em princípio para ajudar a Igreja uuiversal. Poucos, porém, sa­
bem onde e como! 



Crise em Nossa América 
PROBLEMA DEMOGRAFICO-ECONOMICO-SOCIAL 

Uma mudança de estruturas 

PE. MANUEL FOYACA, S. J. 

N. da R. - O Revmo. pe. Manuel Foyaca de 
la Concha, jesuíta natural de Cuba, é quem dirige 
atualmente o Secretariado para o Apostolado Social 
da Companhia de Jesus na América Latina. Seu co­
nhecimento vasto e documentado da situação e de 
tôda a problemática de nosso Continente, cujo~ pal­
ses êle visitou na sua totalidade, é merecedor da 
atenção de todos quantos ~e preocWpam com temas 
sociais que afetam o povo latino-americano. O pre­
sente trabalho que o ilustre autor se dignou apre­
sentar à II Assembléia da CLAR. realizada no Rio 
na primeira semana de agôsto do ano passado, sai 
agora em nossa Revista, pelo .nterêsse e atualidade 
de que se reveste. 

N UN~A c~mo agora, pa:sotl a Hun:anidade por uma crise tão profunda 
e tao ut1lversal. Um SIstema de vida que tudo quer transfom1ar,' desde 

as bases filosóficas até as manifestações da cultura, se expande pela fôrça. 
Com objetivos sociais e econômicos aparentes, ambiciona uma transforma­
ção total dos homens, destruindo a civilização cristã e democrática. 

Povos inteiros da Europa Oriental caíram ao primeiro assalto, apenas 
detido em Berlim por compromisso sagrado do Ocidente. Desde então, Ber­
lim -se constitui em símbolo da vontade de viver do lTIundo livre. Em Ber­
lim não será a batalha final, embora haja se convertido -em expoente do, 
prestígio de ambos os lados. 

A conquista da Ásia, irradiando o comunismo desde a China, foi 
um movimento natural ao deter-se a ofensiva na Europa. Contudo, uma 
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Indice de crescimento: Europa .............. .' .. .' ... .' .... . 
URSS ....................... . 
América do Norte ............ . 
Asia ......................... . 
Afriea ....................... . 
Oceânia ..................... . 
América Làtina ... .......... . 

8/000 
17/000 
18/000 
19/000 
20/000 
24/000 
25/000 

Se a Europa cresce anualmente à razão de 8 por mil, (e na Europa a 
URSS, 17), a América do Norte aumenta para 18, a Ásia para 19 e a 
África para 20. Mas a América Latina reúne o grupo de países que cres­
cem mais ràpidamente. chegando em seu conjunto a um aumento anual de 
quase 26 por mil. Costa Rica alcança um nível máximo com 40 e a Repú­
b1ica Dominicana mantém com constância o alto crescimento de 35. 

Com êste índice de crescimento anual se explica o vertiginoso aumen­
to da população da América Latina. 

Aumento da população da América Latina: 

1820 17 000 000 
1900 70 000 000 = Aumento em 80 anos - 53 000 000 
1950 163 000 000 = " 50 = 93000 000 
1960 206 000 000 = 10 - 43 000 000 
1980 349 000 000 " 20 = 143 000 000 
1990 . .. ... 455 000 000 = " 10 = 106 000 000 
2000 ...... 592000000 " 10 137 000 000 (1) 

Nosso Continente, que em 1900 contava somente 70 milhões de habi­
tantes, em 1950 alcançava 163 e em 1960, 206 milhões; em 1980 passará 
a 349, em 1990, a 455, e para o ano 2000 calcula-se chegue quase a 600 mi­
lhões de habitantes. 

Observemos o crescimento por décadas. Em 1950-1960 o aumento foi 
de 43 milhões; em 1980-1990 será de 106 e na década final do século pas­
sará de 137. O crescimento absoluto da América Latina é extraordinário. 

Aumento comparado em 1960-2000: 

Europa ........................ . 
América do Norte ............... . 
URSS ......................... . 
OCeânia ....................... . 
Afriea ......................... . 
Asia ........................... . 
América Latina ............... . 

141 000 000 
113 000 000 
164 000 000 
12 800 000 

263 000 000 
2 119 000 000 

386 000 000 

33,()% 
56,7% 
76,7% 
77,5% 

103,()% 
130.4% 
186,8% (2) 

Se compararmos o crescimento previsto da América Latina entre 1960 
e o final do século com o de outros continentes e grandes países, teremos 
que nestes quarenta anos a Europa aumentará sua população em 330/0, a 

(1) Anuário Estatístico, N. U _, 1961 - "crescimento da população mundial Q.O futuro". N.U" 
Nova York, 1958. 

(2) Ibid. 
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Am~ri<:a d(l Norte S6, Rússia 76, África 103, Mia 130 t Amélic& Latino. 
187 .•• A Amkka Latina aperimcJ>ta uma ~oki ... explodo dano:>­
grilica! 

ErlU'danto, àte otol(;io»ento implin lima pergunta ta:nbbn extraor­
<!inJ..i.o. Aumenta'" a América Latina . p'oduçio de beM eom ritmo pa­
... 1010 .., de lua populaçlol Su~rará " ""JlIInd.o econômica a dc:mos:ráfica, 
"",lhonncIo (I n;~ de vidar Ou, pekI contri'io. f icará protelada • pro<lg­
ç10 de bms. ...ru:dndo as pouibilidadci t<OOi>Õmicas de tio numetOOa po­
pulao;lo1 11 êste (I outro lado da quostio <:\emceri.lioo-c<onõmica. 

2 . Rql h econÔlnIca n a Armrica Latina? 

AlWiAando • estrut~ e:onIlmi<a da AmbQ Latina, _ I.......,. al­
gumas anlderi>1icu inquietante.. A primei", é • ~CTincia qriria 
na dillribuiçlo do Irab.1Iho humano. 

Et-a.. JIri-d';"; a!;";dade ogricola (1941-19SJ) 

... ...... .. ..... .. .. 

............ .. ...... 
Chile _ 

'" 
Ao;> ""'prq'r 53'" de .ua fôrça de traboalho no campo, a _-.ia da 

Améric.a l.Itina em KU conjunto é uma etODOInia primária em v;" de de­
...,vo!Yirnenl.o. E nIo ..manle HU. alIJo perrcntagOn <IediQda. • ta,..,f .. 
~peeuirias, • Amenc:. Lati ... nccaI;la importar alHnenloo; e p«I'iu . 
to. .".koJaJ. 00 lilladoo Unidos, ""'P"'Pndo tlo-~u 12", de """" 
. tividaclell. Iw. de limita. a prodl>Çlo e '''filIar excedtf1IH potra tnlnler 00; ...-. 

Eco...,...,. _lI{)fTlHI_t_: ~io exterior (1937-1959) 

Venezuelo. ... ...... c ... c c' c peU'ólto .... .. .. c n . de t ua expOt'taçlo 
CIlbel c .. • .... • .... .... • .... _na ... .. ..... 77. 
OoJIknbl- .. ....... c.. ... .. • ea" ..... .. c .. ... 17. 
Gua_1& ...... .. ........ ta" .c . .... . c.... T2~ 
1111 .s..lndor ................ boa_ . .. .. ..... 'IlI~ PanAm' ...... ...... c .. .. .. banana ..... ..... ~ 
0II1k ................ c .. .. c eob~ .. .. ..... .. . 68~ 
HalU ..................... c caf~ ........ .. c" a~ 

... " ., '. __ ...... .. -. 



CRISE EM NOSSA AMtRICA 

Bolívia " . . . . . . . . . . . . . . . . . . estanho ........ . 
Brasil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. café ............ . 
Equador .... . . . . . . . . . . . . . .. banana ......... . 
Uruguai ...... . . . . . . . . . . . . . café ............ . 
Costa Rica ................. banana ......... . 
Honduras ................ . 

62% 
58% 
57% 
54% 
51% 
51% (4) 
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A economia da América Latina é monoprodutora. Analisando o co­
mércio exterior de 14 países, encontramos que nos anos 1957-1959 um só 
produto de exportação representa mais de 50% do total do valor. Qua­
torze países extremamente vulneráveis, como dependentes de um compra­
dor estrangeiro! Em 1958 perderam 700 milhões de dólares, relativamente 
ao ano anterior, por haver baixado o preço de alguns dêstes grandes pro­
dutos de exportação. Por outro lado, traduz-se esta economia numa en­
trada f4 per capita" demasiado baixa. 

Entrooa "per ~apita" e1n 1960: (em dólares) 

300 a 350 .... . . . . . . . . . . . . América Latina 
600 a 700 . . . . . . . . . . . . . . .. Venezuela 
500 a 600 . . . . . . . . . . . . . . .. Argentina 
403 ...... ..•......• Chile 
300 a 400 .• . . • . • . . . . • • • •. Cuba - Uruguai 
200 a 300 .. . . . . . . . . . . . . . . México - Panamá - Costa Rica 
100 a 200 .. , . . . . . . . . . . . .. Brasil - Colômbia - Peru - Guatemala 

_ Equador - Honduras - Paraguai -
Nicarágua 

100 . . . . . . . . . . . . . . .. Bolivla - HaUI 
2 400 .. , . . .. .. .. ..... Estados Unidos (5) 

" ,·-:--·· .... ~~1 

Enquanto os Estados Unidos em 1960 têm uma entrada nacional de 
433 000 milhões de dólares, a América Latina apenas alcança um máximo 
de 72 000 milhões. E ao repartir estas quantidades entre as respectivas 
populações, ao norte-americano correspondem US$ 2 400 por ano e ao la­
tino-americano entre US$ 300 e 350. 

Advirta-se, porém, que na América Latina êste baixo u per capita" só o 
obtêm cinco países: Venezuela, Argentina, Chile, Uruguai e Cuba antes da 
revolução. O resto não alcança a média; a Bolívia e o Haiti não chegam se­
quer a 100. 

Afora estas características, que revelam a debilidade de nossa economia, 
encontramo-nos numa conjuntura crítica, porque nestes anos aumentou ex­
traordinàriamente o custo de vida, reduzindo o poder de compra de um u per 
capita" já tão baixo, 

Aumento do custo de vida (1953 = 100) 

Em 1960 América Latina ............... . 
Bolivia ....................... . 
Chile ........................ . 
Argentina ................... . 

360% 
3350% 
1160% 

590% 

(40) InternaUonal FInanciaI StatlsUcs, Nov" 1960 - InternaUonal Monetary Fund, 
(5) New York Times, 1 de fev. de 1961. 
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........................ 
............ , -...... ,. 

Nkal'$i'" .... . .... . 

. .. ". -................ . 
Dotnl~lc.!la 

.33~ (11 meses) 
m. 
26S~ (11 mO$U) 
.~ . 
• m. 
161" (11 meses) 
11411. 
112 '" 
110 '" 
.~. 

'M' 101'1. (10 m"NI 
107" \I9~~) 
~. 
P'l1I. (957) (e) 

Entre ]953 e 1960. aU""'''IOU " cu,to de .ida na Amêrica Latina três 
"'U!I e meia; «'''tudo. algun. países .upe .... ,.."" (TI, muito esta. ,,>é<1ia. Assim, 
Bolivia viu . ubir " cuSl" de . ida nesses 5"Ie anos até trinta e tris vê.e. • 
meia: Chile, 01''''' e meia. Cuba, nO entanto, gozava em 1957 de uma ,itua.-
çlo previlegiada melho .... ndo tTI., 3<]1. <.> n!".1 de 1953. 

Um lator p"'po!ld .... nte no aun~llto r\o <"'10 de .illa é se", dúvida. a 
"."reei...,;;" .... D\QWa.. Eis aqui a quc<la em alguns pai$CI, depoi. da cner­
m. e"m comparação COm " d61ar. 

BoUvla 
Chile 
BraaI\ ........•.. 
Paragu&l 
ArgenUna 
~ro 

d.~. 1945 _ d_=. 1959 

MiO 
32/' ro" 
'" ". ". 
"" ". 
'" ". 

li 1185 /$ 
1 052/$ .". 128/S 

M 
M 
11/$ 
121$ 
11 /$ ". 

A queda do cr".ei.o e do pêso a rgentino foi ain<la maior nestes (,ltin..,. 
~"OS . 

Há eomudo Outro u!"'do que é ,naÍ! im[HIrlante . Com me aumento 
110 custo dc vi<la e esta do:prec,,-,;ão da n>Of:da junta.-,.. .. ...... çando n"""," 
tamomia, um ritmo dtt~n!e na prodw;ão. Verdade é que nlo diminui 
a produ~iio de li<:ns ; vai 3umcntando. Mu é um aUmento que 1""<1e • de­
c~.,"r nos úl timos aIOO$. 

Ril"'O d,crtrtcnlc da />TlJ,i"riio 

J),;da a dificuldade: de obtor cifras eu' .... , !t"o é de estranhar que haja 
diferenças nOS dados ol ... ecidos p<1os especiali .tas . Coincidem, nQ entanto, 

(to o., ..... ~ 
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ao olirmar '1"", ~. de Uni I"'ríodo & ",..,..,i", .. nto satisfatório em", 
I~S e 1955, por cir~lU"tãnoias f~V()1":hei. do apÓS-gu"rr~, decresce (> au­
"'0"10 relativo da po-ooução . Pa ... molhora, """"vel,,,e"I< o brnt~ta.r do. 
"ma populao;âo quo cresce rápidanl"nte, nlo N'''' Dln . "n>t"lO, de anO 
I"'ra ano, do produção do bens, paralelo ao demográfiCO) . l! """essár;o for­
~"-r o ,itmo; o ~sto dttresce rnanifes!.;tllW1t". Basta ~rvar as seg" inl" 
cifras. tra .... las nDl" eJludo da C. E.P.A .L. (7). 

Pop"lariW da A.L. P • .,j"Io ;''''''010 ~ ~'" C ... c. 
cop;la~ pu 

{O~. .. " 137 3(10 000 4~ 400 000 OOCl$ ~" ,~ 171 500 000 48 300 000 tlOOS n" 3.8'!1o 
,~, 175 800 0tl0 ~1 100 0tl0 000$ ' .. ,,. 
,~ 180 $00 ()I)(t 53 100 000 OOOS "" 

,,. 
,~, \85 0tl0 000 5S BOO 000 000f; ,." ". ,~ 188 '700 000 8D :zoo 000 OOOS ,,~ l,O'" , .. HH 200 000 60 BOO 000 000$ ,,~ .,. , .. 199 500 000 lJ:l 800 000 OOOS ". 1,9'" 

Ne.t. s ><1' allos co"'1'r .. ,,<1i<1oo ."t", 1953 " 1960. a "m aum""W 
da 1"'1",13(30 de 32;n) CO) habita,,,... corrul'ond.u um alU"ento da 
I\rod"ç~o do 18 400 milhões ,I .. dOJar ... _ (> q"e rq,,,,~ua um cresci­
", .. nto "pe, <apila" "" US$ 48. equivalenle a 2,52% do "",.0"'''''10 anual. 
1> .. t" d~"volvi"'.nlo .. ria sat isfalório se. a partir de 1957, não.., tiv ... _ 
se iuiciado um" "-ido pro",,,,eiada ~ mantida, 'I"" <f urgent~ ' "I>eru. 

Tal desciJ.~, co"""lo, """",,sp'md~ ao COItjUfllo da Jlrodução lati1lo-ame_ 
,Ica,,,,. n.io" todo:. o. pai .... ; j á <lU" a Ven"."ela, em 1950-1958, logra 
um cresdn.enlO a""al " I",r apita" & 5,1% .. ° Bras;1 de 3l%, sq:u ndo 
" "'ntemal;"",,1 MOI1dary Fu,,~", q"o di à América Latina .,n igual pe­
riodo um crescimento an,,"1 "por <apita'" & a]>C""" 1.79'c. e"q,,,,n to 00 P"_ 
t~<I<>s Uni<J<>s manlêm utn progrnso co"" .. nt. do 2.9% (8). 

Com ê<;t ... d3dO$ lo .i$ta, ê "" i&"I" que O desenvol vimento da eco­
nomia da AmOri ... Latina !lio oo""')lo,,& ao e"orme crescimento de SI,a 
1'01'\\1",,100. R, porlanto, "ecusária a,uneular o produçio do ben., abri,~I" 
.m p'imeiro lugar 'IOvas fontes de ,,,,l>o.lho 

Em", 1960 e 1975. espero'$< qu. 38 milhõe. de jovens latino·a" .. , ;­
""-"0$ vão chega"do i idade do trabalho . A lllr;cult"I<I só po<krii ""UI",r 
cinco nlilh&s ... Que lazcr COm 0$ d.".ai., 

VM"."ela, "" fim de 1960. tinha 350 CO) desempr.gados • """"In>t,,­
te ct..gam aos quil, .. anoS uns 70 CO) jOl''''' . E é O pai, "'ai. rito <.'0'" 
~p.:nas 7 (O) OCO d. habitantes I ' 

l'! !Itt<> ..... ,ia lam'~m "'ol horar a prodl1lividade do tral>lllho, i"lens,' 
fi,. ... "do a ",ecani.,." ..... e ° rondrn .. ,,,o do operiria . 

AI'; aqui o .. ",do do problema fundamental da Am'rica Lati na .. ,n 
seu Upectn d"mográ/ito-eeonôm ico . Pas ... ",,," ao outro aspo:lo . 

'" _ .. , ........... .. ..... , ...... _ • ., . V1. So._ <lo ""''' ....... ,,,1. 
lO' " .. _" .......... ... ' . .. , .. ' .... 'M _ ,,,, .... ,*,,, M ........ '" ""' • • 

• 
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8) ASPECTO ECONOMfCO.sOCIAl. 

~ ... ltIálix do primeiro upttto do problema, o cleuOOC,ifi<o-5Ocial. 
1I00I di u"", "tislo periro- da Amo!ria. Latina, O COI\t=plar O outro .. 
pto:Io, O «OnÔrnieo-lIOciol, nos fu t ...... r paa O futuro. T.I ~ a injusta 
dislribui,Io d~ bens ..,tn ;ndi-.'\duOl ~ grupo. ... 

1 . Prolf:t.arbaçio das nt llDall 

N ... Amhlca Latina "pca .... uma prol~tariu.<;lo du .....--. na in· 
dúltria ~ !lO tampo. N_ plOO vlo entr.u>do mI proccaoI de indus­
tria/ia"". Um iniciaram iA a I"'nde indústria «IM a oiderurgia: BraaiI 
ali Volta ~ OIile em Httaehipato, l'mI .... OIimbotr, CoIõmbia 
eln Pu dei Rio, Venezuela _ Caroni, MbioD... OUt ..... desc:nY'DIwm 
uma indústria mediana, e OI mail .I~ lutam por rupmt.r ... et. pa ar­
tnanal , 

Co", a indústria aurnerua O nUnlero de opeririol e • cmirração do 
campo paa • cidade otn bulCl de taball>o. Entre 1950 e 1960, a popula· 
çIIn urbana da Amérin Latina cresceu 117%, pauo.ndo de 39 para 46<;\0. 

NOISIl lc:ci.la~ão mal ~ .""nçada e pod<; gnalmrntt """'!leIir com as 
maia prOC'--;"lU: mu, nem 8tIl1pre 11< o:umpn. E n50 11< OImpr~, por 
c:gobmo .h ..e .. dn .. pital, que acata ... lei. mas tem mtia. pa'" nio <:um­
pri.1o; por tlaud~io 00. CovernanlH, ""'" otmpre ;nsuborni ..... ante 
"'" bom preco; por <loorpniaçSo doi t~. em ",uitu plrt .. 
rISo 11-0""" para nclamu direit ... ; ou por ..... formo. IOfiatioa de .... 
Iofinanciarnento, muito .... -.oca hoj~ "'" dia, que arprnertta cun a "". 
cusi<Iade de ,..;ovort .... pI'" indullrializar, mngdando .,lIh_. ,. E, cLo.o, 
nlo t acertado "'IU"""'" ... ",Ihi ... quando ... indultr;' t"i~ n:inversõn, 
prt<:ia",el1le pa ... g ...... ntir o .uatento de tOda ... popula~lo fI(I futuro. Mu, 
com Cate aacrifício pcodido ao operl.rio, deve u;g;r'lI< um ACti!\cio ma;OT 
11<> ;nvorsionista em _" interi_ ~ ao acionilta em ,,'LS d;videndos; ~ isto 
nem sempre .. fu na América Latina, faltando à juatiça. 

ror outro lado, _ lqubçlo, ainda que avançada, nIo oobn: todoI 
OI Ktom de trabalho industrial . r-... muito. ainda n50 chtpram as loeis 
trab.:lhisw; ~ por íPo ~ tarnbóm o oi~ de vida doItrabalhadorH ...... 
bInoI . Basta poco"eI ...,... craodeJ ci<Iadcs t-'" __ cinlur6es pro­
~rioo, .. ja qual fÔO" O nome eom que .. batizem: " fa'fCbt" no Rio de 
Janeiro que pendem doa mo ..... como n:uo:imentOl de tibua e zinco, e<;­

JlOO"" de miS<!rioo; "pobladona eallampN" (= povoaç6a corum<lo) em 
So./ltiago do Chile. nlo tIo pitoresca, mas = tanta pobNO" como .. f ... ve· 
la.; "vi111lt mi5C'io" de HI>I'tIOII Airu e "ranchiIOl" de Carual ... cinlurllQ 
prolet'nOl em nlvel infra· humano, pelo que Ilt IIIISSII! 11< prolet • • i .. ", .0 
CTeKer cem • io<l""I,.;.I; .... Io o numero de opet!rioI que nlo lacram me­
Ihon.r _ vida, ao nlo ."iltir uma maio justa. cqpilltin diltribuil;lo dos 
frutOl da prodno;io moderna, 

PToIeü.rWi..., t3mblm O campo, Perdura ainda _ mutto. paltcs o 
.~me acririo colonial . O Mbioo fn ..... refonna ,,",ria _ 1917 e • 
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Bolívia. em 1952. Mu. sb d"P04 do. p$eudo·rdorma de Cuba. se t.t.,,­
<leu a tOda a Arnéri oa a preocupaçlo ptlo campo. Regime juridico faVQnI_ 
~l à con<:eUt",~ão de ter ...... em grandes latifúndios de proprielirios Ire­
qü<:ntm>ente austnt,," . attntuado atora pdo capital;'"", agrbio. 80% dOI 
campon...,_ da América Latina nlo Im. t .... raa pr6priu: IraboJhvn como 
a.....-ndatários. meeirQS 0\1 ... salari<tdos. 6% doe proprietários rurais pos­
suem 70% <lu t.rras . Diste modo. sem proteção legal por Mio ler thega_ 
do ao campo a legislaçlo so::ial. vi~ o camponês indefel\$O. à mercê do al­
truismo dos dOl1os. A. ma ..... do camPO. anl", I""l.u<nos proprietários e 
arrendatários e agora peões agricol ... vão-K também proletar;'ando. 

E desta prolctari ... çio <lu granil .. massas urbanas . campes;nu !lu; 
rwnssioriatl1"nte uma .itua~10 de miKria . 

2 . l\l isirla coletiva! 

. Se o "ptr ""pita" anual de 300 a 350 <I<Ila,...,. cor""pondesse a todos 
OS Iatino-americanoo por igual. a situaçl0 nlo ..,ria mi. Uma lamilia de 
'ele membros poderia contar <Otn seOs d6la"" por dia. O que é uma enlrada 
razCl4vel. Mas o "per capit." não está <:qiiitalivammte d;"! ribuid" . Uma 
<1"arta parI<! da população da Am&ica Latina dispõe .p'tIM de 50 dólareo 
f'01" ano. Ou ..,ja 13.5 centavos por dia. Na Venezuela. O poí. de maior 
" p'r capil .... diz-se que a &:l% doe camponeses eor...,.pondem lão-~.nl. 
11 <!<'n\avos de dóla r por dia. 

Esta fal!. de dinheiro manif.sta-se em lodos ... aSf""'tos do. vida . 
Pusa-oe frm .. na América Latina. J~ &: Castro. go:6gra fo da fon", 

no Bral-il. afirma que três qUO""" portu da populaçlo \atino-americana 
$Of~ "fome fi.iológi",," por mal oJ imOtl ta<!l . O q"e não é de .. Im"ha". 
poi •• segundo a FAO. de 1938 a 1960 a produ~io de alimentos aumentou 
(:In nossos paloe' uns 64%. quando a popula~~o havia crcseido UI" 70 . To­
"",ndo o Equador como amostra - ~ n;;o • prtti"'metlle O p"i, mais pobre 
- 95% de sua poputac;lo dí,põe ap'nas <1. 1 SOO ... Ioria, diárias. q" .. ndo 
o minimo necessário se cal..,l. (:In 3 200. Para uma criança morta por du­
nutriçio nOS EUA. na Améri ... Lalina morr~m 300 ... 

Um estudo realizado em 1954 ,"vela que na Am~ri"" Latina devwt 
ocr sub$tilui<\as 80'% d •• momdi<u. da. quai •. SO% nas ronu rumil. Ou­
tro afirma que 80% da. ca""s rurai. I .. " condio;ões infra-humanas. uum 
total de 15 milhões . No Chile. com 6 milhl\cs de habitantes (:In 1958. cal­
..,Iavam·oe em moi. de 2 ntilh6ts e me;" os que viviam (:In tugúri ... . P .... u 
rlc«SI-it .. va ria meSma dala con. lruir 728 ()(X) MVas moradias e ""parar 
um ,,,ilhão. $cgundo li OEA. há na Am&ica Latina um "def;"it" anual 
de 'Moradias superior ao n,ilhlo. Quer dizer. 030 nec<clrias 30 (O) ()(X) 
<I. no"". casa •. Haveria que construir-se por ano 500 (O) para cobrir o 
~ume!1l0 ~gctalivo c outras SCO (O) por.t ir liQuiclanoo o "del icit'· atual: 
e i.lo dun.ntc 30 aM« _ .. Por ..... sõn",nle umas 166 tXIO do constmída. 
a."".hm"I.1 (9) 
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Uni .....,a. dado& .obr •• s til! ... ·"~"~I. to!'" OI muil .. q ... te põde 
rKQ/hc • . Cên::a de 90 milhões de lat;nQ-.",.rkt.,,,,", '''''" ....... ru",i .. ta·, 

rtcm1 de ~ poli.d. A nvwtali<bde ""'n: .. crianças (001 menoI de 
um ano ab. ...... urna média de \lO por mil, ... !>indo no H.iH a ISO t no 
Ilruil • 171. """"do rIO$ Estado. Unidos ~ reduz a 25 . A «"""'0<;& d. 
vida do lat"i.....-mno em mtdia .; de apenai 46 anos, enq .... nto no. 
F.#adoo Unidol uomde. i'O ( 10). 

O rsll4lflJinti.muJ é outro atptCIo da miséria coIeli ..... d.. Americ:a 1.&­
t ..... "-,,, 1951 aokula ... -... que. 39,9" dos w ôoo-an .. ri<:a_ com mais 
de 15 anos nio .. biam ~r no", .SCrever 74 (I()) co:> d. ualfabtt ... , a 
maior ""no no campo! (2)"., da população ... ",I! Eis aqui • di$lriooU;1o 
por pIIi Jcs : 

14 I. 30" ... ,,. 
Resumindo . . . 

lU na América Lati ... um deseq,,~íbrio a.nif$o mtre " lU"""', 
la da popuJaçlo t I. produçlo de bo,.. . Uma. fCOIKImia prirniri. t mono­
produto"" ptrib'tlSameme ""ln.r:i.~J. é .pt ..... ufióente 1>" rnommlO atual. 
Urce urna diycni ficaçio • um <lelcnvol"",~1O com ritmo ~Ie. "" 
pcrior ao dcmogrUi<o, ... trI. JCU ronjunlo "'" quer ron .. ry .... melhorar 
" ni.el de vida atual . Uma ."i,.ncia anrustiosa oprime " (Onlinentt .. . 
A Amfrico. Lalm- noe«ssira produzir! 

Mal RIo bolota produzir. B neco:ssário rq>IInr a injusl. d .. igualdade 
<"I"" hoje uittc ... ]l<lf1ici~ t uSO deuCI btns, ""lo qut as rrandos 
, .... ~ da América Lati ... , prcIeuriwlu, yiyem em condiç&s ;nln . 
·humI"". A. medida, uTJent .. de carále • ..c:on6mico devem juntar-se, 
lCf\1 dnnora, di.posiç6es rqüÔlat;vu dt un>a poIitica oocial • •• 

Produ.ir maio c rq>II.tir melloor! 

,101 _ . 
111' ._oaa ....... ' ........ .... " •• , • •• _ ..... ç.u ... ... ""_ ..... , ..... 'M,UoltN .. ..- ........... _ ... ç .. _o __ ....... _ . _ .... ,. 
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~U'J 'lJl.atwano 

A Emissora da Santa Sé 

PE. PAULO BESSA DE ALMEIDA, S.J. 

IV - INSTALAÇÕES 

2. Pormenores técnicos 
(Continuação) 

t) Antellas 

A certa distância do Centro de Transmissão do Vaticano er­
gue-se uma elevada tôrre de ferro de 68 metros de altura, como 
suporte da antena vertical do transmissor Telefunken. 

Esta antena tem o comprimento máximo de 12 metros. A 
emergência da antena sôbre a tôrre é controlada por um coman­
do elétrico da própria Estação Radiofônica. Varia de acôrdo com 
a~ freqüências das ondas empregadas. 

Esta antena apresenta a grande vantagem de permitir a 
transmissão com diversos comprimentos de ondas, evitando o 
recurso à construção de várias tôrres, o que na Cidade do Vatica­
no é desaconselhado por causa das exigências de estética e de es-, 
paço. É uma antena auto-irradiante, comum. 

Recentemente, tendo sido desmontadas as outras três tôrres 
que a partir de 1937 sustentavam as antenas dirigidas dos outros 
transmissores, estas se acham hoje ancoradas na tôrre de antena 
vertical e em duas hastes de ferro nas proximidades do Centro., 
São as quatro antenas Foolded (a dipolo) alimentadas por linhas 
duplas e a antena Marconi, em forma de L, instaladas na tôrre, 
e as antenas semi-rômbicas alimentadas por linhas duplas, sus­
pensas, nas duas hastes de ferro. 



c) C"",,"a4&r J ..... 1 ...... 

O CQD\uUdor de antena, de Upo Teletunktn, pennlte coligar 
o trlJWUll$)!' Telctunken com olto antenu escolhidas pare. oito 
das 10 treq~r\d.8.a em que pode oper1lr o ~r, bte comu­
la40r Telefunkm pode eer empregado para a mudança eventual 
dai antenas do trarumluor Marooni de 50 n . para arma. ClUtaa. 

d) S~HMí4h .Wric/J 

A subest.açIo e1êtrlea ~be a enertla e1btrlea, tornec:lda ao 
VaUeano pela Companhia Romana de Eletricidade, n03 euos or­
dinArlos, e n03 erlraordinirlos a torneclda pelOs grupos e!etr6ge­
llOII do Vatlcano. Nela fi tella a d latrlbulç!o da energia el~trlca 
N dI'Ul'SIIlI 1Ntalaçõe& do centro de 'I'ranunI58io. 

Estã situada num poria, embaixo de um prolongamento da 
ala central do Centro de TranamWão. 

111 _ ESTODlO DO PETRlANO 

o Estú(Ü() do PetrLano tunclona no prMio do mesmo noroe, 
situado na Praça. do Santo Ot1clo, entre o braço dlretto da cotu­
n.f\t& de Bernlni e o Pa.\A(:1o da sagrada oonçepção do santo 
Ofklo, 

O andar t\!rreo do edttJeIo eomta de um Wilco e espaçoM 
salão, ho~ reservado para a.s Ift:Dlu&lII ~pçõee, pare. ... gran­
~ ft~ e para u manifostações de caráter rellgloeo, cultu­
ral e social, 

No andar superior, lunclonalmente adaptado N atUIJs w­
gênelu do edlflelo, estio lnlltaiadu lia dlvenu reparUç6es do 
setor de Progranuu: a Dlreçio geral. do l'ilelllDO, o ~ de Rã­
dlo-}omai com as su.aa três seções (redaçlo, traduçlo e l ranarn1$­
do), 03 eserlt.6rl03 de algumas seçõe8 UngillstlClUl e a }!#dação. 

As duu a\a.!I de transmt.siO. ex!atentes no prbilo, alo u U­
lizal:1aa tanto para o boletim. falado do RMlo-1Omal, como para 
011 program&ll ordinirlOll da tarde (68) , 

O Estúdio do PetrlBno enriqueceu a Ridlo VatIcano de noVB8 
1Ntalaç6e$ mllls modemaa e maia atrlplN e prlnelpalmente mab 
adaptadas N atividades do setor de PrograrnIls. Por outro lado, 
situado como esti fon do Vatiea.no, ofem::e a quantos trabalham 
naquele setor um fâcll ace8liO As respeetlvlIa repartições, 

_ 00 .......... rt_._ .. ___ .. r __ 
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lI' - CENTRO DE TRANSMISS..fO DE SANTA MARTA DI 
GAl.ERIA 

O Centro de TransI:nl.saão de Santa Maria di Galeria está aI­
tuado numa va:[lta área de propriedade da Santa Sê, a 18 km de 
Roma, entre a localldade d~ santa Maria dl Galerla e a pequena 
cidade de Cesano, nas vizinhanças do lago di Braceiano. 

I . Descrição pra1 

O edlficlo em que estAo instalados 05 transmissores ocupa o 
centro da propriedade. Apresenta forma ex:agonal de 20m de 
lado. Acolhe no andar térreo a subestaçio elétrica de transfor­
mação e distribuição, e o conjunto de aparelh,O-'I ' de eJ.!menl.ação 
dO$ transmissores. No anllar ' 5uperlor, em: quatro dos seis lados 
do elÚlgono, estão Instalados 0$ transmissores, obedecendo A se­
guinte dbpoIsIção: 

- setor do centro: o transmissor PhlUps de 100 kw. para 
ondas curtas; 

- prlmelro setor da esquerda: 011 dois t ransmissores Brown-
-Bover1 de 10 kw. cada um para ondaa curtas; 

- primeiro setor da direita: o transmissor Brown-BOver1 de 
120 kw. para ondall médias; 

- segundo setor da direita: o transmissor Tele!unken de 
100 n . para ondas curtaa. 

Por cima dos I:ra:u!:lnIssores, numa varanda que 00lTC ao lon­
go daIl paredes da lI&la e:mgonal, está Instalado o COJnutador de 
M""". 

Do edlfielo central partem trê.s fllaa de torre. de ferro, de 
34 a 54m de altura, orientadas nas direções norte-nor<1este. 
suI-sude.te e oel1te. Estas torres, corutruldas pela COmpanhla 
Dalmlne, sustentam um grandiOllO sistema de antenas pa.ra on­
das cur;tas,_ ~o pela Telefunken. M antenas, 21 ao todo, 
podem dlr1glr para qualquer parte do globo um feixe suficiente­
mente Intenso de ondaJI eletromagnétlcaJI, de fTeqUênelas adapta­
das às condições Ionoslérleas dO momento e com !ngulo de in· 
cllnação apropriado à dlatAncla da meta visada. 

Para êste escopo, a direção dos feixes dllll antenas pode ser 
lnvertlda ou mudada oportunamente, no sentido horizontal ou 
vertical. A 1 200m do edille10, na direção sudeste, levanta-se 
uma antena auto-Irradlante de 98 m de altura, lnatalada pela 
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COmpanhia Bmwn-Boverl de Munnhelm, na Alemanha, antena 
~ta que está coligada com o transrnlMlOr Brown-BoveTI de 120 n . 
para ondas m6dial. A Oll<ia emprepda por bt.e tranarnlMlOr é a 
di! 198,2 m, correspondente à freqüência de 1529 kc, freqüência 
u:slnalada à Rãdlo Vaticano pelo Plano de COpenhague em 1948. 

Ao lado do prêdlo, ergue-!lI! uma tôrre de 78 m de a ltura, em 
tonna de cruz, como sustentáculo das antellU das pontes-rádlo 
que oollgam o Centro de Tranamluão de Santa Maria di Galeria. 
com a Sede Central do Vatlca.no, tanto para o conveniente envlo 
doe programas radlofOnkols aos painéis moduladore3 dos dlVC1'llOS 
l rarurnJu:n-es, como pua. o lnterd.mblo de comunicações telef6-
nlca.a de eenlço. 

2, rormerw~ técnico. (89) 

TRANSMISSOR PHlLIPS de 100 kw. pro'a ondu eurtas. -
JI: um tl'lUl$llllS$Or di! grande preclslio e ·e.stabUldade de freqüên­
cia. Sua IIlntonla pode ter regulada com multa facilidade. j: su­
Jeito a pouqulsalmaa distorções. Apresenta um rumor de tunda 
despl'l!ill'eI e uma Intenllldade de hannOnlCQit bas1.ante baixa. 

OS geradores da.. freqotinelas estio ln8talados tegundo o dr­
eulto de Meacham num IU"Illário separado, di! onde podem coman· 
dar outro& tranmnlMlOus. A cada !reqüênda di! trabalho corres­
pondl! um painel m6vel, completamente Independente dos de­
rnal.l . . 

Aa cal1«\ll termoestâtlcas contêm nio $/:Imente os quartzos. 
que alo de bailds:llmo coeficiente de temperatura. rnM tam~m 
todo o circuito elétrico do Q4eLlador , pennanentl!mente em atM-

''''. A sintonização numa da!! tell freqUênelu p~lIposta.a pode 
ter obtl<ia por melo de um eom&ndo automltlco, em b"!s mi­
nuto.. OS circuito$, quer de b&in como de alta freqüblcla, são 
em grande parte slmtlzlcos, poI.I uslm melhor _ adaptam l sal­
da atmétrlca da!! Unhu de al1mentação da!! antellU. 

Nas fases de 10 a 100 kw. slo empregados circuitos ~. 
tes, formados por Unhas de Ll!cher em circulo. b t.e all tema, além 
de apruentar notável Cflcltmc!a, permite a uunr.ac;lo de tóda a 
Iatlga lérle de freqllênclu, de 5,5 a 28 Me, sem que seja neces­
tirlo tl"tlcar as boblllU . 

... --. ... . 11 ~ __ ..... , ... ' ............ , _ .......... 0_ ... _ a.. _ ........ - ... -. ........ . 
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o esfriamento dOs ânodos das válvulas de potência é efetua­
do por meio da circulação de água destilada. 

No banco de manobra, situado defronte do transmissor, são. 
executadas as operações normais de partida e de regulação. Um 
sistema racional de sinais luminosos indica a cada momento o 
comportamento dos vários circuitos, permitindo em caso de ava­
ria localizar com facilidade o defeito. 

TRANSMISSOR BROWN-BOVERI de 10 kw. para ondas 
curtas. - O Centro de Transmissão de Santa Maria di Galeria 
possui dois transmissores BroWll-Boveri de 10 kw. cada um, para 
ondas curtas, transmissores êstes que são empregados tanto para 
a radiofonia como para a radiotelegrafia. 

Em radiofonia, os dois Brown-Boveri de 10 kw .. operam com 
seis freqüências fixas, comandadas por meio de quartzos. Em 
radiotelegrafia, operam com quatro altas freqüências, também 
comandadas por meio de quartzos. Em caso de avaria de um 
oscilador a quartzo, ou por outros motivos especiais, emprega-se 
um oscilador variável, montado numa caixa termoestática. 

ll:stes dois transmissores Brown-Boveri de 10 kw. apresentam 
uma estabilidade razoável de freqüência e alta qualidade de emis­
são. Oferecem grande facilidade para a mudança das freqüên­
cias. Possuem além disso circuitos de proteção muito eficientes. 
Podem operar em paralelo, com a utilização da mesma antena. 

'IRANSMISSOR BROWN-BOVERI de 120 kw. para ondas 
médias. - O Transmissor Brown-Boveri de 120 kw. para ondas 
médias é caracterizado por uma grande simplicidade de estrutu­
ra tanto mecânica como elétrica. Emprega em alta freqüência 
circuitos assimétricos que simplificam o emparelhamento com a 
linha de alimentação da antena e permitem o uso de válvulas nos 
estádios pré-final e final. 

Nos circuitos anódicos emprega um filtro para a eliminação 
de freqüências harmônicas que poderiam ser emitidas. 

O resfriamento das válvulas é feito com ar, sistema preferí­
vel ao do resfriamento com água, pela simplicidade de instalação 
e de exercício que importa. 

O sistema de modulação anódica do estádio final, que é feito 
com rádio-freqüência, .garante o bom rendimento e a boa quali­
dade das emissões, mesmo com elevada profundidade de modu­
lação. 

Um aparelho especial indica com sinais acústicos e óticos 
as eventuais anomalias que possam ocorrer na linha de alimenta­
ção ou na aritena. No caso de avaria persistente, interrompe au­
tomàticamente a alimentação anódica do transmissor. 
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TRANSM T8S()R TELEFUNKEN de 100 O. para ondas C\U­
IN. _ O tnnsml.oor Teletunken de 100 O. para ondN curtu 
aprtaenta li caracterlaUca de ser extremamente dmples no que 
se refere à manobra d~ mudança de freqüência. Tem um ót!tno 
rendimento, pois, em condt~ de Igualdade de energia, li rádio­
·treqU~ncla fornecida OOJWmle relativamente pouco. 

seu 41sterna de esfriamento de vâlvulas por melo de água em 
ebulição possiblUta. li utilbaçlo do ea.\or de d1aslpaçlo para flns 
dlVU80ll como, por exemplo, para o aquecimento do ambiente. 

O transmissor Teletunken JlO48ul li parl!cularldade de ter 
nu t~ t1nal e pré-tInaI de ridio-freqUlncla cJreUitos que per­
mitem prescindir do nogulador de TUlUt.ralli:açAo. 

Jl'lnalmente, eomplU"Ul(lo com os outros uanamllsorea, o T&­
lefunken ocupa um lugar relaUvarnent.e pequeno, 

b) A~I, ..... 

ANTENA. para onda. m6d!a. _ A antena para onda mMla 
~ de tipo auto-lmu1lante. CONta de uma pLlalstra com $eÇÕelI 
trlangulate!J de I,SOm de lado, da altura da metade do compri­
mento da onda Irradiada, Isto t, 98 m. A pILastra ealA apoiada 
num Iaolador de esw.Ute de 30 em de altura, com capacidade 
para suportar ISO toneladall. 

A antena pan. on4a m6d1a estA situada a 1 200 m do edlfi­
elo, li uma certa distâncIa do aIsUmA de antena para ondaa cur­
IN, para que dêste modo aelam evitadas posslveb Interferenclas 
recipl'OC&ll. 

COm o fim de melhorar 11. condutlblUdade do terreno, 120 con­
dutore$ de cobre, de 150 m de comprimento, partem do ~ da pl­
luMa e 111 irTadIam pelo aubeolo . 

ANTENAS para OIldQ eurtu. _ O sl$tema de antenas para 
ondas curtas ~ um aistl!ma ~dunken. Consta de duas eort.Inas 
dt dlpololJ e 6 dotado de dlçoslUVOII para a lnverdo do feixe de 
IrradlaçAo e para a orientaçio em dlversu dlreç6eB, tanto no 
IeflUdo do II.Eimut.e, como no do zênltl!. 

A earaeter[stlca de variabilidade do lnguio de z&llt.e, que 
teve a Inl& primeira apllcaçlo no centro de Transmissão de santa 
Maria di Galeria, oferece a cada antena a JlOISS!bllldade de atin­
gI r a lonoe.ten. com o l ngulo Ideal. pata Incldlr na J;Ona prefixa, 
com um minlmo de reflexão. 

Cada antena ("!OIl3ta de dol.s ~ .emelhantes de dlpol05 
hortzontal&, dbpoatos em dols planos vertleals paralelo5, denomi_ 
nados "corUnasH

, dl.stantes um do outro um quarlo do compri­
mento da onda IJTlldlada. Uma du eort!ruu (, Ir radiante, a outra 
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~ re!letente. Mas, estas duas funções podem ser Invertidas com 
a conseqllente Inversão de 1800 da direção do feixe principal . 

As antenas são de dois tipos tundamentals. O primeiro é 
usado para as faixas mais longas (49 m, 41 m, SI m), com a ca­
racterlstlca de cortinas de &eis dipolos, o:ti.spostos em trb colunas 
e em duas filas. O segundo tipo, para os feixes dali ondas mais 
curtas (25 m, 19 m, 17 m, 13 m, 11 m,) possui cortinas de 16 dl­
polos, dispostos em quatro COIUllJlll c em quatro mas. :tste se­
gundo tipo apresenta três variantes diversas: uma para a ante­
na de Caixa única. usada para a onda de 25 m (freqüência entre 
11 700 e 11 975 kc); uma para as antenas de dupla talu, usadas 
para as ondas de 19 m e 17 m (freqüência entre 15 100 e 15 450 
kc) como também (treqüêncillll entre 1'7 700 e 17 900 kc) e fi­
nalmente uma terceira variante para as antena.oJ de dupla faixa. 
usadas para as ondas de 13 m e 11 m (freqüência entre 21 450 
e 21 750 kc) CQJllO também (freqüência entre 25 600 c 26 100 kc). 

O número e a direção das antcnas obedecem à finalidade 
de atingir todo o mundo habltaOO, tendo em conta a ampliação 
doe setol"t'll plr elas abraçados. 

It. largura do feixe das antenas das ondas maiS curtas, Isto é, 
do segundo tipo é de 26°. Estas podem ser deslocadas de 9" (~. 
mute) para a direita e para a esquerda, e, tendo em conta a In­
verslbUldade das mesma.'!, podem abranger globalmente 88°. Por­
tanto, quatro antcnas d&te tlpo, colocadas a 900 uma da outra, 
abrangem toda a circunferência . 

It. largura do feixe das antenas das ondas mais longas, Isto é, 
do prbnelro tipo é de 32", e como o feixe não só pode ser deslo­
cado de 16° (azimute) pam a direita e para a esquerda, mas tam­
bém pode ser Invertido, o setor globaJ.mente atlngldo por êle é de 
128", de modo que para cada comprimento de onda bastam três 
ant.cnas dêste tipo, separadas uma da outra de 120", para que 
seja abmnglda tôda a circunferência. 

Ü!I dlverlSOS pa(ses que se acham na mesma direção, mas 11 
distâncias diferentes do centro, podem ser atingidos mediante a 
uUlI2a.çio apropriada dos diversos ângulos de zênIte que podem 
ser dados II cada antena 

M 21 antenas estão Iiglldas 8011 transmissores por melo do 
comutador de antena, situado no Inteiro do edlflc!o, com Unhas 
de allmentação simétrica de quatro condutores de 350 ohrns, pró­
prloo para a potêncIa de 100 kw. 

Paralelamente às linhas de alimentação, correm ao lon.go das 
lrês filas de antenaa os cabos do telecomando dos elementos de 
comutação e os cabos para as comunicações telefónlcas de &er-
nço. 

• 
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o COmutador de antena, oonstruído ee(Ul1do o principio de 
barras horIrontals 8 vertleal& (comutador 1lU1ço), permita a li_ 
gação de seUl transmJ..uores com sels antenM, escolhida. a êsmo 
entra um mAxlmo de 29 antenas dlsponlvcUl. 

As lruta18.ÇÕet do COmutador de antena ocupam chico lados 
da varanda uagonaJ da $ala ao. t.ran.smis80~, debando livre 
llpena. o que se acha em cima do Ingresso da sala . 

Cada setor consta de um certo numero de elemenlofl de co­
mutaç!io extralvela para melhor facllltaçio do ecntróle e revisão 
dos contatoa. tstes elementos de comutaçio estão montados em 
29 COIUnM (COm'spondentes la 29 antenu) e di6postoe em seis 
flJ..u (eocrespondentea aO$ .se1s · t.ramInls8orcs) . 

Um elemento de comutaçio em posIçlo de repoutO (R) ga­
rante a continuidade, tanto daa baiTall horiwntals como das ver_ 
ticais. Quando CIta IJgado, porém, Interrompe a continuidade 
das be.rru e liga ai horbontall que provêm de um ~r 
(Tm) com as verUeals dirigidas para uma antena (An) . 

tste IItstema de Interromper as Iinhaa vert1eals e horizontais 
com o mesmo elemento de comutação eUmlna o perlgo daa ma­
nobras ralsas como. por exemplo, a InllCrçIo de doia transmisso­
res numa dnlca antena, ou a Inserção de um transrnt ... r em duas 
~ ...... 

O comando <IN eornut.açõet pode ser executado ou aul.oJnà.. 
tlcamente com .um .Istema eletropneumátlco pelo banco de ma.. 
nObra, que cstá no centro da sala d08 tran.mlI.llSOres, ou ;>elos pró­
prios elementos do Comutador. 

No euo 'de Marta da inlItalaçio de ar condiclonado, o c0-
mando <.IM comu~ pode aer executado por alavancas dtuadas 
at.rás de cada elemento de comutaç§.o. 

li. situação das ligações e a poslção de cada uma delas são 
IndlcadB.II no banco de manobra por sinais lumlllO$08. li. execução 
de cada manobra ê indicada por alnats óU<:oe na mesa de coman­
do do O>mutador. 

li. energia elétrica empregada no centro de Tranamlasão ê 
fomeekl& pela COmpanhia Romana de E1et.r!cXlade. 

li. energta elêtrlca, que chega ao Centro por linha aérea, pa..$­
la no Interior de uma cabina apropriada a um cabo 3Ubterrlneo 
que a conduz A $Ubc6tação, situada no andar tórreo do ed!f!cio . 

li. transformaçio da enerala para as tensões an6d1cu dos 
transm~ é feita por doia tranafo~ de 1000 kva (30 kv 
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10 kYl; pIU"a a f&-ça mot.tlt gt!nt.! dO$ t.ransmluores, por dois 
t~fonm.dors de MIO kva (30 kv 360 'I) e para 011 8eMlIços au­
x!llanll, por um tranatormador de 250 kva (30 k'l S80 v). 

AI vár!u: manobre.. conexu com o exerciclo da subestação 
podtm $er teleoomandadu da Sala dOI! TralUllllll4Ore8. Uma ba­
teria de acumuladol"i!3, que $e carregam automAticamente, ali­
menta a mesa de comando. 011 Interruptol"i!3 do aclonadOll por 
aparelhos de ar comprimido. 

M IrW8laç;x. õe I.llmcntaç1o elêbica do centro de Tran:s­
mlado de Santa Marta di Galeria foram conatruldas pe .... Com­
panhia Brown-Boverl. 

e) PQfJlu-ri</i<1 

O Centro de transrnlsalo de Santa Maria di Galerla esli coli_ 
ga.do com a sede CentrnL do Vaticano por melo de 8ela pontes-n!.· 
dlo, a lI8ber: quatro de 940 MHz para o serviço radiofônico e duas 
de 250 MH2 para o !!Uvlço telefÔnico. 

Os transrn\.uores das pont.et-n!.dlo do senlço radiofÔnico, 
quatro ao todo, achamoolle Instalados no Í!ItImo andar da tôrre 
Leio tV, na Sede Central do VaUeano, e os quatro rteeptores cor­
respondcn1.es, no Cenw de Santa MarIa di Galeria, numa wa 
apropriada. 0$ t.ran.sJnit3ol"C:1 das pontes-n!.dlo do 8enlço telefô­
nico, quatro ao todo, achamoolle Instalados: doill na t6rre LeIo IV 
e doll em Santa Maria d.I Galeria. Os receptores co~apondentes 
a.cham-IIC também Irnlte.ladoa: dois na tõzn Leio lV e dois em 
Santa Maria di Galcrla. 

Embora ali pontea-n!.dlo IIf!jam seis, 011 transmissores e os re­
ceptores correspondentes alo oito, uma vez que as pont.et-nldlo 
do aervlço telefônico conJtam de dois tran.smluores e de dois re­
ceptores cada uma. 

O eont.róle das cornmtea de moduIaçio efetua-ae normal­
mente na Sala dos transmluores . A qualidade da transmissão 
pode !ler por sua ~ con~ ou na sala das pontes-n!.dlo. si­
tuada a uma ~rta distlnc.1a da sala d05 tranl5Tlll.uorell, ou numa 
cabina adjacente, acusticamente Isolada, que eventualmente podo 
funcionar como t$tudlo para transml&$ÕeS. Para êste cont.rblo em­
prega-lle um amplificador que se liga ou na salda dos receptores 
du pontes ou na entrada dos moduJaqores doa \.ralllllllssores, ou 
tambêm T\OI!I lndlces de alta frcqll~la modulads, emitida pelos 
lr&n$llllssore!l. 

As comun~.teletÔllleu de lIen1ço entre o centro de 
Tranlmbsão de Santa Marta d.I (laIer!a e a &de Centnt.! do Va­
Ucano alo teltas mediante o UIO de pontea-n!.dlo pal"ll teleronla, 
equipadas de aparelhOll mulUplex Telettra de 12 canais . 
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Do Centro de 1'Ta.n3m1ssão de Santa Maria di Galeria, disse 
o Santo Padre João XXIn, quando de sua visita ao mesmo, no 
dia 1 de outubro de 1961: 

"Realizamos finalmente aqullo que tanto deseJãvamOll; e 
apraz-nOll sumamente passar alguns momentos aquI. O próprio 
nome de Santa MarIa que precede ao de Galeria, como se chama 
êste IUg1ll', sussurrando suavemente em n03SO esplrlto, freqüen­
temente nO$ oomldava a visitar êste lugar onde a Estação Radio­
fônica, colocada à disposição do Supremo Pastor da Igreja para o 
desempenho do seu ofício apostólico. oferece uma utiUdllde cuja 
grande ImportAncla com razão cresce cada dia ... Quisemos, pois, 
contemplar com os nossos próprlOll olhos êste terreno, onde gI­
ganteseBll antenas, poderoslssimOll Instrumentos da tknica mo­
derna, erguem~ como maravilhosa floresta, elevando para o du, 
em seu vértlce, a cntt. de Cristo". 

(}IA MUNDIAl. DE ORAçoES PELAS VOCAÇ6ES 

R=bemos "ma ""rta da Sagnda Congregaçio dos Re!igÍO$Ol 
'X>Inunicoudo que o S:tnro Padre i",riluiu o DIA MUNDIA L. DE 
)RAÇOES PELAS VOCAÇOES. 

Infeliz",enre nlo loi po .. ivel I",blicar e5Sa carta em n{"" em. 
;mle,iores de nossa Revisla P<'lo $in,ples /alO <k rer .. mencionada 
,,"-lU. ~hegado muiro rarde. São 0$ seguintes OI pOUI'" prin<;pois, 

I ) a denQ3nhwjio oficiol que d ... e $er adorada ~,mA 
Mundial de O .... ~õcs Pel .. V0C3~õeo; 

2) Ô$$e dia .. ja um SÓ Pf. ..... tõd.as as V0C3~<'>es (ao estado 
sacerdot.1 "" ao ",Iigioso, à vida aliva <>u à eonl(>upla_ 
liva) ; 

3) no determinar, de comu'" aei>rdo, OS detalhes da cele­
bração, ...,ja pôsr" em ",Iêv" especialmente (> ~rár ... 
e finalidade espirituaill; 

4) "dia será oempre o segundo domingo cl~i5 da P:iKoo, 
Oo",;ngo do 00"" Putor (i ,te &fI<) '''' dia 12 de abril). 

N. do R. _ A lTaduriJQ dQ luM ofirioJ smj publi,ado .... 
fi ... dos ,r6.rimos ~~....,..os de nosso $"";'1 ... 

I 



CRB-SC - Na sede desta seção estadual, em janeiro, houve dois mar­
cantes encontros de feligiosas. Um foi no dia 12. Irmãs de dezoito con­
gregações, eventualmente nesta cidade, seguindo cursos de estudo, assis­
tiram à notável conferência espiritual, proferida pelo Reverendíssimo 
Dom Bernardo Schuh, do Mosteiro de São Bento do Rio. O segundo 
encontro, com o Salão de Atos totalmente lotado, foi no dia 19, quando 
o Revmo. Sr. Arcebispo Coadjutor fêz, sôbre a Palestina, uma palestra. 
ilustrada por lindas projeções. 

A 21 de fevereiro encerrou-se o I CURSO DE CANTO PASTO­
RAL E LITURGIA promovido pela CRB. Entre os cento e noventa e 
cinco participantes, com satisfação que inscrevemos trinta e cinco leigos e 
quarenta e quatro sacerdotes. Da Diocese de Tubarão vieram quase todos 
os sacerdotes, deixando por ordem do Senhor Bispo, suas paróquias entre­
gues ao Divino Espírito Santo; das outras dioceses, houve vários represen­
tantes. Compareceram religiosos de dezesseis congregações. 

Orientado pela Equipe Musical da CAMS, do Rio de Janeiro, for­
mada pelo Revmo. Cônego Amaro Cavalcanti de Albuquerque e Revmos. 
Padre José Alves de Sousa e Frei Joe! Postma, o Curso proporcionou 
aulas muito proveitosas de Canto e Salmodia Pastoral, Liturgia e Canto 
Coral. As celebrações litúrgicas e paralitúrgicas constituíam o ponto alto 
de cada dia. Emocionante, encantava a todos. Afirmou alguém ter a 
l\Iissa de Encerramento superado quanto poderia imaginar; H algo mais 
belo só no Céu". . . 

Com o trabalho intenso e direção eficiente dos aprimorados mestres, 
o Curso terá atingido sua finalidacle: o apostolado. Vibração, houve e 
muita; percebia-se vontade de levar adiante o aprendido. E notícias têm 
vindo de que Cursistas, em distantes lugares, vão extraindo elas vozes e 
instrumentos hinos de louvor a Deus - expressões da harmoniosa dispo­
sição de nos integrarmos, religiosos e leigos, no concêrto de um povo 
cristão irmanado no culto autêntico do Senhor. 

IRMÃ CÉLIA LEAL~ Secretária 

CRBRNacional - Em virtude do agravamento do estado de saúde do 
Revmo. Pe. Tiago, nosso DD. Secretário-Geral, teve Sua Revma. que 
submeter-se, no passado dia 19 de março, a uma delicada operação cirúr­
gica. Graças a Deus, poucos dias depois, pôde êle já deixar o hospital, 
estando de momento em regime de repouso, enquanto nós ficamos aguar­
dando para breve seu regresso à sede nacional da CRB, a fim de continuar 
sua atividade com redobrado vigor e com a solicitude que sempre o animou. 
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